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La buena doctrina. 
N u e s t r o s lec to res t u v i e r o n a y e r o c a s i ó n 
(fie a p e r c i b i r s e de q u e e l i n f o n n e q u e a c o m -
p a ñ a a l a M e m o r i a a n u a l de l m i n i s t r o de 
M - a i i n a de i os Est»ado-s Uñados sotbre m i e -
y a s c o n s t r u c c i o n e s sos t i ene los t r e s p u n -
i o s p r i n c i p a l e s de v i s t a q u e v e n i m o s de-
f e n d i e n d o desde e l p r i n c i p i o de l a c a m -
p a ñ a : 
P r i m e r o . Que el d o m i n i o de l m a r pe r -
t e n e c e r á a l a n a c i ó n q u e posea l a escua-
d r a de c o m b a t e m á s p o d e r o s a . 
S e g u n d o . Que los s u b m a r i n o s n o p a -
s a n de ser u n a r m a a u x i l i a r , c u y a e f i -
c i e n c i a e n e l choque de l ias flotas a ú n n o 
es tá e x p e r i m e n t a d a . 
T e r c e r o . Q u e s o n i n d i s p e n s a b l e s ex-
' p l o r a d o r e s r á p i d o s y c r u c e r o s de c o m b a -
t e de g r a n m a r c h a p a r a q u e el A l t o M a n -
d o conozca los p l a n e s y m o v i m i e n t o s de l 
e n e m i g o . 
E n r e s u m e n : q u e l a s c o n d i c i o n e s gene-
r a l e s d e l m a t e r i a l m a r í t i m o deben obe-
decer a i d é n t i c o s p r i n c i p i o s que a n t e s de 
e s t a l l a r l a g u e r r a , s i n quie l os n u e v o s 
e l e m e n t o s sean o t r a cosa que a u x i l i a r e s 
p r e c i o s o s de lo q u e a n t e s y a ihora v e n í a 
s i e n d o f u n d a m e n t a l . 
L o m i s m o , poco m á s a m e n o s , q u e s u -
cede con e l emp leo de o t r o s i n v e n t o s en 
l a s a c c i o n e s c a m p a l e s te res t res , c u y o des-
a r r o l l o e s e n c i a l se c o n s e r v a i n v a r i a b l e 
a tra,vés de los s i g l os . 
• » » 
L a i n f e r i o r i d a d a b s o l u t a en q u e se en-
cuen t ra , l a e s c u a d r a t udesca con respec-
to a s u r i v a l no le h a p e r m i t i d o en v e i n t e 
meses h a c e r n i u n ensayo s i q u i e r a p a r a 
e n t a b l a r u n c o m b a t e en q u e n a d i e d u d a 
q u e s e r í a d e s t r u i d a . 
M e r c e d a esto, I n g l a t e r r a conse rVa la 
h e g e m o n í a en t o d o s los m a r e s , a excep-
c i ó n de l B á l t i c o , d o n d e s u s d i v i s i o n e s no 
p u e d e n a v e n t u r a r s e s i n a b a n d o n a r la 
p r o t e c c i ó n de l a cos ta , n i h a c e r u n des ta -
c a m e n t o q u e les s e r í a p e r d e r l a s u p e r i o -
r i d a d , d a n d o o c a s i ó n a q u e se ve r i f i case 
u n a s o r p r e s a , g r a c i a s a que e l c a n a l de 
K i e l p e r m i t e t o m a r u n c a m i n o m á s b r e v e 
que e l de l os E s t r e c h o s daneses. 
E s t a c o n d i c i ó n espec ia l y el se r la flota 
r u s a m u y i n f e r i o r a l a g e r m á n i c a conce-
den a és ta u n doan in io s e g u r o d e l m a r 
q u e b a ñ a s u l i t o r a l de l N o r t e . 
Q u e d a , pues , c o n f i r m a d o p o r los hechos 
e l p r i m e r p r i n c i p i o q u e i n s p i r a e l i n f o r -
m e n o r t e a m e r i c a n o que e s t a m o s c o m e n -
t a n d o . 
• • • 
E n c u a n t o a l s e g u n d o , o sea e l r e f e r e n -
te a los s u b m a r i n o s , está en el á n i m o ' d e 
t odos s u e x a c t i t u d , p o r q u e no se v i s l u m -
b r a e l m e d i o de q u e esas m o d e r n a s n a -
ves i puedan s e r eirmpJeadais oon 'más v a l o r 
e i n t e l i g e n c i a q u e lo h a n hecho los m a -
r i n o s a l e m a n e s ; y y a h e m o s v i s t o q u e , s i n 
s e r desp rec i ab les los r e s u l t a d o s o b t e n i -
dos , éstos no h a n l o g r a d o c a m b i a r l a faz, 
de la g u e r r a y h a n s i d o n e u t r a l i z a d o s eu 
fo rana q u e t o d a v í a n o comooecnxos exac ta -
m e n t e . 
R e s t a a ú n s a b e r lo que p o d r á n h a c e r 
e n u n a b a t a l l a , y es m u y p o s i b l e q u e n o s 
q u e d e m o s con l as g a n a s de s o l v e n t a r esa 
d u d a . 
* * • 
E l p u n t o de los e x p l o r a d o r e s y c r u c e r o s 
ve loces es de a q u e l l o s sobre los q u e exis-
te u n a c o n f o r m i d a d a b s o l u t a , y l a G r a n 
E L S E Ñ O R 
Don Zacarías Cayón y Díaz 
L I C E N C I A D O E N F A R M A C I A 
HA FALLECIDO E N LA CIUDAD DE T0RRE1AYEGA E L DIA 27 DE MARZO DE 1916 
a los £57' años de etl d 
H A B I E N D O R E C I B I D O LOS S A N T O S S A C R A M E N T O S 
r>. ĵ . F » . 
Su desconsolada esposa doña Eu fem ia G u t i é r r e z ; sus h i jas A n g e l a y E l i s a ; 
h i j » po l í t i co don P e d r o I nchau r t i e ta ; he rmanos doña L e o n o r , P e t r a , Pau -
l ino, Pídela y Ramona ; h e r m a r o s po l í t i cos , sobr inos , p r imos y demás 
pa r i en tes , 
R U E G A N a sus amistades se s i r van as is t i r a la 
conducc ión del cadáver , que t end rá lugar hoy mar 
tes , a las seis de la t a rde , y a los fune ra les que 
po r el e te rno descanso da su a lma se ce lebra rán 
en la ig les ia pa r roqu ia l de esta c 'udad el miérco les 
2^ , a las d iez de la mañaf la ; po r cuyo f a v o r queda-
rán e te rnamen te agradec idos . 
T o r r e l a v e g a , 28 de m a r z o de 1916 
NO SE REPARTEN ESQUELAS 
B r e t a ñ a se a d e l a n t ó a todos , c o m o de 
c o s t u m b r e , p r e s e n t a n d o s u s m a r a v i l l o s o s 
b a r c o s de es ta c lase, q u e c o m e n z a r o n en 
1907 con l os t r e s de l t i p o « I n v e n c i b l e » , de 
27 m i l l a s ; s i g u i e r o n en 1910 con o t r o s t r es 
déJ m o d e l o « Inde ía t i ig iaMe», y se c o m p l e -
t a n c o n ilo-s c u a t r o cdjLoai», q u e l l e g a j i a los 
34 n u d o s , c o n ocho cañonéte de 34,3 cen-
t í m e t r o s . 
S u s e x p l o r a d o r e s f o r m a n ^e is se r ies , 
s i e n d o l a m á s a n t i g u a de 1909; y l a ú l -
t i m a , t i p o « A r e t h u s a » , es u n a v e r d a a e r a 
filigrana de l a i n g e n i e r í a , l l e g a n d o a ! to-
n e l a j e de 3.800 c o n c u a r e n t a m i l c a b a l l o -
de f u e r z a . 
L a e s c u a d r a b r i t á n i c a p u e d e m i r a r se-
r e n a los a c o n t e c i m i e n t o s , s e g u r a de ique 
h a de l l e n a r el fin p a r a q u e fué c r e a d k . 
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Notas palat inas. 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L S E Ñ O R 
D. Nícasío Rodríguez Gallo 
falleció el día de mai-zo de 19155 
EN E L PUEBLO DE BARCENA DE CICERO (GAMA) 
DESPUÉS DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN APOSTÓLICA 
R . i. r». 
Su espora doña Josefa Gallo ~ rjallo; hijos Pedro, María 
Luisa, Antonia y Angel; madre política dofia Antonia 
(iallo; hermana oña Ai (lonia Rodngu' z Gallo; her-
manas poLticos, . rimos, sobrinos y demás parientes, 
S U P L I C A N a sus amigos le encomienden a D i o s 
en sus o rac iones y as is tan a l f u n e r a l de cabo de año , 
que se ce leb ra rá mañana , m i ' r co les , a las diez de la 
mañana , en la ig les ia pa r roqu ia l de es te pueb lo . 
B a r c e n a de C i c e r o , 28 de m a r z o de 1916. 
J o s é P a l a c i o . 
M E D I C O - C I R U J A N O 
V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n 
f e r m e d a d e s de la m u j e r . — I n y e c i o n e s de l 
606 y sus d e r i v a d o s . 
C o n s u l t a t odos los d ías , de once y m e -
d i a a u n a , excepto los d ías fes t i vos . 
RimGOS, N U M E R O 1. 2.° 
zf. 
ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 
P a r t o s — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — V í a s 
u r i n a r i a s . 
A M O S D E E S C A L A N T E , 10 1.° 
POR TELEFONO 
M A D R I D , 2 7 . — M a ñ a a i a i a i n f a n t a Isa-
be l co l locará , e n n o m b r e d e l R e y , l a p r i -
m e r a p i e d r a d e l o o n v e n t o de C a r m e l i t a ^ 
q u e v a a c o n s t r u i r s e en l a ca l l e de.í-jCa-, 
dá l so . 
— E l R e y n a p a s a d o el d í a ' e n d i c a ^ p o 
de p o l o de la. P u e r t a de H i e r r o . 
— H a o f r e c i d o s u s re-spetos a i la H i f n a 
C r i s t i n a l a condesa de P a r e d e s . 
A/VVVVVVVVVXAAAAAA^AVVVVVVVVVVVAAV\/\VXAAAAAAA 'V\A\ \ 
ESTADISTICA ESCANDALOSA 
____ # 
La colonización interior 
L a ú l t i m a M e m o r i a de l a J u n t a c e n t r a l 
de C o l o n i z a c i ó n s u g i e r e m u y t r i s t es r 
flexionas. L a o b r a c o l o n i z a d o r a deorec 
e n vez de p r o g r e s a r . P a r a e l i ng reso en 
l as a g r u p a c i o n e s de co lonos , r e c i b i ó ' d 
cho o r g a n i s m o , d u r a n t e 1909, 368 ins t an 
c ías ; en los dos a ñ o s s i g u i e n t e s l a c i f r 
de p e t i c i o n e s se r e d u j o a 53, y d u r a n t 
el t r i e n i o 1912 a 1914, t o d a v í a se r e d u j 
el n ú m e r o de s o l i c i t u d e s a la i r r i s o r i a caí 
t i d a d de 22. U n poco m á s , y h a b r á q u 
d i .solver a l a J u n t a p o r c a r e n c i a a b s o l u t 
de co lonos . 
M i e n t r a s , l a e m i g r a c i ó n , vue l ve a ere 
cer, y l a c r i s i s d o l h a m b r e y d e l t r a b a j 
se a g r a v a n , se a g r a v a n . 
¿Po r q u é ese desvío de los l a b r i e g o 
que p r e f i e r e n e m i g r a r a d e d i c a r s e a I 
! ( "o lon izac ión i n t e r n a ? A poco q u e se p i e n 
i t - i ' . a p a r e c e n a l d e s c u b i e r t o las causas de 
| m i s t e r i o . Sobre no c o n t a r s e a p e n a s coi 
¡ d i n e r o p a r a la c o l o n i z a c i ó n i n t e r i o r , t a m 
i poco se d i s p o n e de t e r r e n o s abundan te .? 
I M á s de med ia . E s p a ñ a es tá i n c u l t a ; pe r 
" l a J u n t a sólo d i s p o n - p a r a su o b r a 
ca to rce m o n t e s del E s t a d o y d e a l g u n a s 
fincas m u n i c i p a l e s . ¿Cómo v a n a sen t i ré 
a t r a í d o s los q u e p u d i e r a n ser cokmois? 
No h a y t i e r r a s p a r a l a c o l o n i z a c i ó n Jn 
t é r i o r . E s a es la t r i s t e v e r d a d . M i e n t r a * 
l as e s t a d í s t i c a s nos d i c e n q u e t e n e m o s s i 
c u l t i v o 28.568.688 h e c t á r e a s , de ías cua le 
no h a y á r b o l e s n i a r b u s t o s e n 20.800.000 
y son es té r i l es en a b s o l u t o 4.856.688. 
¡E l 61 p o r 100 del t e r r i t o r i o españo! 
h a l l a s i n c u l t i v o y l a J u n t a de Co lon iza 
c l ó n no d i s p o n e de t e r r e n o s «co lon iza 
bles» en a b u n d a n c i a ! F r a n c i a , q u e no sr 
h a l l a con l a e n o r m e e x t e n s i ó n de t e r r e 
nos i n c u l t o s q u e noso t ros , h a d e c l a r a d 
o b l i g a t o r i o el c u l t i v o de t o d a s l as t i e r r a 
de l a M e t r ó p o l i . N o s o t r o s h e m o s de r o n 
f o r m a r n o s con v e r q u e a p e n a s h a y te 
r r e n o s «co lon izab les» , y q u e los obreroe-
del c a m p o s i g u e n e m i g r a n d o p o r decena, 
de m i l l a r e f i . . . 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVMVVVWV'VVVVVVVW 
H E R O E S D E L A C I E N C I A 
Las tragedias del Polo 
POR TELEFONO 
M A D R I D , 2 7 , — U n despacho de L o n d r e 
d i ce q u e e l L l o y d h a p u b l i c a d o u n a n o t 
d i c i e n d o que el v a p o r « A u r o r a » , de la ex 
p e d i c i ó n a n t á r t l c a del d o c t o r S h a k l e t o n 
que r o m p i ó s u s a m a r r a s en m a y o de 191 
y f u é a r r a s t r a d o p o r los h i e l os a la d e r l 
va . h a s i d o fijada s u p o s i c i ó n y es p r o b a 
ble q u e el d o c t o r S h a k l e t o n y c inco d 
c u s c o m p a ñ e r o s h a y a n e n c o n t r a d o y a a 
o t r o s diez e x p e d i c i o n a r i o s q u e s a l i e r o n en 
su a u x i l i o . 
E l « A u r o r a » i 's tá s e p a r a d o de l m u n d o 
p o r u n a b a r r a i n m e n s a de h i e l os , y a ú n 
p e r m a n e c e r á o t r o a ñ o a b a n d o n a d o a sus 
p r o p i o s e lemen tos , pues los a u x i l i o s q u e 
se le e n v i a r o n no p o d r á n l l e g a r h a s t a los 
p r i m e r o s meses de 1917. 
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C O M E N T A R I O S 
De la escuela al anillo 
Vicente Aguinaco. 
O C U L I S T A . 
C o n s u l t a de diez a u n a y de tres a s e i s . 
B L A N C A , N U M E R O 32, 1.° 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de la piel 
y s e c r e t a s . 
R a d i u m , R a y o s X , e l e c t r i c i d a d m é d i c a , 
b a ñ o de l u z , m a s a j e , a i r e c a l i e n t e , etc. 
C o n s u l t a de d iez a u n a . — W a d - R á s , 7, 2.8 
Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de l a facu l tad de M e d i c i n a de Madr id -
C o n s u l t a de d iez a u n a y de t res a seis. 
A l a m e d a P r i m e r a . 10 y 12 .—Te lé fono 168. 
A n t o n i o Carp ió v i ó u n d ía torear a Juan 
Uelmonte en el c i rco t a u r i n o de Va lenc ia 
V ió cómo el t r i a ñ e r o c lavaba los pies en la 
arena, c i taba a l to ro con un capo t i l l o , le re-
cogía en sus p l iegues y le echaba de su j u 
r i sd i cc ión con u n lento m o v i m i e n t o de b ra 
/os , m i e n t r a s sus pies g i r a b a n suavemente 
en la t i e r r a del an i l l o . Y v ió más : v i ó que 
el púb l i co , enardec ido, le ac lamaba, le g lo 
r i f leaba y que, a l acabar la l i d i a , le cogía 
en brazos y le sacaba de la cancha entre 
ví tores y ac lamac iones , como a u n conqu is 
tador . 
A n t o n i o Carp ió se d i j o (pie aquel lo era 
cosa fác i l hacedera, si el corazón no p a r a 
ha sus la t idos en el i i io ine i i io supremo, 
cm indo los ojos de la geute se c lavaban en 
1 l i d i a d o r y la res se a r rancaba sobre ei 
>UltO como una bala. 
ÉSfO era en el oto i lo de 1914. l i l d ía 7 d t 
marzo del 15 debutaba el hombre en Valen-
cia, m a t a n d o dos toros enormes, de los que 
se echan a los nov i l l e ros . 
Cuando s in t ió l a af ic ión que hab ía d t 
a r ras t ra r l e a jugarse la v i d a en las plazas, 
de toros. Carp ió , era maest ro de escuela. 
Probab lemente , sería o t ro don Joaquín en 
la bue r i a , con su go r ra de v isera de bu le , 
sus a lparga tas de cáñamo y hasta su caña 
l a r g a y p u l i d a a cucb i l l o , con l a que "seña-
l a r í a los r íos y los montes en e l m a p a y las 
• arnés a los p i l l ue los que m a n a su clase a 
rec ib i r educac ión. Y hasta es posib le que en 
verano , a med ia tarde, cuando las bar racas 
y lós ar roza les y la a lberca b r i l l a n a l so j , y 
los pá jaros cantan en las mieses, y el a i re 
a rd ien te l l eva per fumes de n a r a n j o s floridos, 
se sentase a la vera del co leg io a o i r cómo 
u n «Tío Tomba» le 
g u e r r a car l i s ta y de l a p a r t i d a del «Fla i re», 
m i e n t r a s las ovejas en l i be r tad se de jaban 
aca r i c i a r de los chicos de l a escuela y mor -
d iscaban la b i e rba fina de los senderos... 
Y aque l lo hubiese du rado tan to como é l , 
de no baber echado raíces en su esp í r i t u l a 
ten tac ión . . . 
« » * 
Después de haber to reada en Va lenc ia , lo 
h izo en Zaragoza , A l m e r í a y Sev i l l a unas 
cuantas tardes, pero con tan m a l a estre l la , 
que no d ió lance s in revo lcón n i i n ten tó m a -
ta r u n a vez que no sa l ie ra p rend ido . A l aca-
ba r al año U l t imo , el nuevo to rero va len-
c iano ten ia en el cuerpo los corcus idos de 
diez cornadas y en el a l m a u n a des i lus iM i . 
Hasta que nac ió este año, y con él reto 
ñ a r o n de nuevo los sueños del ap rend iz de 
rnalcidor. Kn el los ver ía la p laza de M a d r i d 
como u n p r i n c i p i o o como un final. Si cuan 
do fuese a el la no vencía, ¡adiós ensueños 
dorados de t r i u n f o y de g l o r i a ! Su nombre 
ser ía uno más en el m o n t ó n de los que no 
l l ega ron ; de los que, de jándo lo todo por el 
ar le de l a l i d i a , ma l t rechos y her idos torna-
ban a sus pueblos a ser el hazmer re í r de 
los chicos y el desprecio de los grandes. . E l 
f racaso en M a d r i d equ iva l í a a u n su ic id io 
m o r a l . 
Pero fué el éx i to el que hubo de acompa 
ña r le ese d ía , en luga r de la t e m i d a der ro 
ta. Se v i ó ante u n púb l i co que bostezaba 
a b u r r i d o ; sentados en la ba r re ra , láp iz eii 
m a n o , estaban los rev is teros que hab lan de 
j uzga r l e , dándo le la f a m a como p r e m i o o ei 
desdén como cast igo; en su t i e r r a espera-
ban el t e l eg rama anhe lado su f a m i l i a y sus 
amigos. ¿Qué d i r í a el pape l i to azul? ¿Bien? 
¿Mal? ¿Superior? jCua lqu ie ra sabía! Por é l 
no hab ía de quedar. 
Y se ab r i ó de capa como" v i ó a Be lmonte 
hacerlo,- con los p ies j un tos , u n poco despe 
gados del cuerpo los brazos. Ante é l , u n coi -
mena reño co lorao rascaba la a rena . Fue 
v is to y no v is to. E l a n i m a l se le a r r ancó ca-
beceando y me l l ó los cuernos en e l t rapo. 
E l maest ro de escuela m o v i ó los brazos, g i r ó 
el cuerpo y v i ó cómo el to ro pasaba y cómo 
se r e v o l v í a sobre él . . . O t ro lance igua l . . . 
Otro. . . Oyó como u n t rueno , como s i l a pla-
za se hundiese sobre é l , f a l t a de base; como 
si los espectadores, a una , g r i tasen hasta 
enronquecer. . . E l d ies t ro , pá l i do de emoc ión , 
v ió que por cua r ta vez l a fiera t omaba ei 
capote, corneando. . . A l q u m t o lance, e l to ro , 
como s iempre, le enganchó y le t i r ó a l a i re , 
como a u n gu iñapo. . . 
En la en fe rmer ía . Carp ió n i se que jó si-
qu ie ra . La a leg r ía del t r i u n f o a m o r t i g u a b a 
sus dolores como u n anestésico. E l te legra 
m a fué a Va lenc ia con u n ocolosal», que 
a l l í , en la t i e r ra que r i da , debía de ser g r a n 
dé como u n a casa. 
A l t e r m i n a r la co r r i da , España contaba 
oon un maest ro menos y con u n «fenóme 
no» más.. . 
EZEÍQUIEL CUEVAS. 
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P t P E R A C I N A D R . G R A U . - C u r a a r t n 
i s i i i o , r e u m a , g o l a , m a l de p i e d r a . E 
n e j o r d i s o l v e n t e de l ác i do Ur i co . 
I 3 a i- a diputadlo a Oorte^ 
mmm Dfi mm mm 
Don Marcial Solana González-Camino. 
Î ai-a cli|>iitaclo a Ooî tes. 
DON MARIANO MüNlZ CASTAÑO 
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g a r i o s imetrots. E s o fué lo q u e salivó s u 
v i d a . 
N u e v a s v ic t imas . 
D i c e n de Douivrc,> q u e u n l i om ib re y u n a 
m u j e r , d e j n a c . i o n a l i d a d bel iga, h a n m u e r -
to en el Hospii tai l a oorusecuenpla de l a s 
heí ' idais reo i ib idas e n eü n a u f r a g i o d e l 
«Susséx». 
- T a m b i é n ha í a l l e o k l o u n aaner i cano . 
Otra v i c t i m a . 
i&eigún áe^padhos de W ' i ash i ng ton , en 
la catáistnoíe del «Su.ssex» h a p e r e c i d o el 
d o c t o r R a & d w i n , unía de fas m á s Must res 
p e r s o n a l i d a d e s cierntí f leas de l os E s t a d o s 
U n i d o s . 
E N B A R C E L O N A 
L a muerte de G r a n a d o s . 
B A R C E L O N A , 2 7 . — L a n o t i c i a de q u e el 
insiigine cuamposikvr españod G r a n a d o s h a 
p e r e c i d o , oon su esposa, en l a c a t á s t r o f e 
de l «Sussex», iha causado p r o f u n d a emo-
c i ó n . 
E l m a e s t r o G r a n a d o s t e n í a a s u s hi jo-s 
en esta c i u d a d , y a. B a r c e l o n a se d i r i g í a 
desde N u e v a Y o r k , d o n d e h a b í a a e i s t i d o 
a l es t reno de su ú l t i m a o b r a , la ópera 
«Goyesca», q u e o b t u v o u n éx i to c l a m o -
roso . 
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Const ipados—Algodón H O R L A N D , véa-
se a n u n c i o en c u a r t a p l a n a . 
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S a l ó n P r a d e r a . 
NOTAS BILBAINAS 
POR T t L É F O N O 
L a s s u b s i s t e n c i a s . 
B I L B A O , 2 7 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l h a 
..oinii e r e n c i ado ipor ecüpaiciio de u n a h o r a 
c o n d o n C r i s a n t o de A r i i a c h , p r e s i u e m e 
aed G r e m i o de l a i b r i c a n i e s de p a n . 
01 s e ñ o r Qiueápo de L i a n o , comió m e j o x 
a i e m e n t o de j uac io p i a r a l a J u n t a de Suib-
jás&encias, h a sol i icátado i n f o r m e escaúio 
J/e l a C á m a i r a de C o m e r c i o , comisa i r i o re-
g i o de F o m e n t o y ía i b r i can tes de h a r i n a : -
y p a n , a Jos efectos d e l p r e c i o a a b o n a r a 
aque l l os a , q u i e n e s se des/poje de las c a n -
oidades d e Imigo y h a r i n a q u e p o s e a n . 
T a m l b i é n se d i i r i g i ó a l a I n t e n d i e n c i a m i -
. . i i a r en r u e g o de q u e lie iacaJ i ten, l os p r e -
j i o s m e d i o s de c o t i z a c i ó n de a q u e l l o s ce-
rea les . 
L a C a s a de Correos. 
A l efecAo de hace rse c a r g o de l e d l a r q u e 
n a s i d o a d q u i r i d o con d e s t i n o a l a Casa 
de C o r r e o s , m a ñ a n a , a l a s t r e s y m e d í a 
de l a t a r d e , se r e u n i r á , c o n e l p r o p i e t a -
r i o de a q u é l , l a J u n t a q u e e n t i e n d e en l a 
• o n s t r u c i ó n d e l ed i f i c i o . 
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El naufragiojlel "Sussex". 
POR TELÉFONO 
M A D R I D , 2 7 . — L o s r e l a t o r de a l g u n o s 
pasaj 'eros q u e venía f l i a b o r d o de l «Sus-
¿ex» a p o r t a n d a t o s cuT ios í s imos sobre e l 
uaui f ra ig io de di idi io b u q u e . 
E l s a l v a m e n t o . 
E m b a r c a r o n , e n ^pr imeir l u g a r , l a s m u -
j e r e s ; ipero ipasaiPa e l l ien^po y el «Sus-
óex» c o n t i n u a b a a flote. H e c h o en tonces 
u n d e t e n i d o reconoc im i i e i i u ) a a l m i s m o , 
¿e v i ó q u e te o o m p a r t u r n e n tos-es tancos 
.seguían f u n c i o n a n ü o con e n t e r a pe r fec -
c i ó n y r e s i s t í a n a d m i r a b l e m e n t e . 
ü i pa ip i t án d i s p u s o en tonces lo necesa-
r i o p a r a l a pos ib ie r e p a r a c i ó n d e l b u q u e , 
y c o m o i h a b i a n q u e d a d o r o l a s las an te -
xias rad io te l le ig ráncas , f u e r o n a r r e g l a d a s 
> t ras d e l m e j o r m o d o q u e se p u d o , y f u e 
t r a n s m i t i d o u n de^pacno d a n d o c u e n t a 
dei s i n i e s t r o y de l s i t i o en q u e se h a l l a b a 
d i b u q u e . 
A das once de l a n o c h e l l e g a r o n j u n t o a i 
i'SusseX)), ' p roceden tes de B o u l o g n e , a l g u -
n o s va ipores, q u e em iba roa ron a los n a u -
r a g o s , y u n o de e l los r e m o l c ó . a l «Sussex». 
L o s náu f ra i gos f u e r o n en el p u e r t o de 
B a i i i o g n e a c o g i d o s c a r d i a k n i e n t é y m a g -
u l i o a m e n t e a t e n d i d o s p o r la C r u z R o j a 
ng lesa . L a m a y o r í a de los p a s a j e r o s se 
^ u e d a i r o n e n B o u l o g n e . 
Como de ta l l e n o t a h l e puede c i t a r s e ©1 
Je que la/S oaLderas 'del «Suesex» c o n t i -
m a r o n i f u n c i o n a n d o después de la ca tás -
oofe, p o r /lo q u e n o f a l t ó en e l b u q u e l a 
mz e/lectri-ca. 
L a s v i c t i m a s . 
S e g ú n l a s M t i m a s n o t i c i a s de L o m l r e s , 
o n »0 las ^v íc t imas a b o r d o del «Sussex». 
L leva iba el b u q u e 380 p a s a j e r o s y 50 
cunbres de t r i p u i a o i ó n . 
C u a t r o a m e r i c a n o s desaparec idos . 
De W a s h i n g t o n d i c e n q u e e l G o b i e r n o 
i a m a n i f e s t a d o q u e a b o r d o de l «Sussex» 
a n p e r e c i d o c u a t r o a m e r i c a n o s , t r i p u -
i n t e s d e l v a p o r «Engi l isüxman». . 
Muerte de un pr inc ipe p e r s a . 
U n a a i l t a p e r s o n a l i d a d de l a a r i s t o c r a -
La b e l g a , q u e es t i i vo a p u n t o de pe rece r , 
d ice q u e e l p r í n c i p e B o h r a n i , de Persáa, 
C o m p a ñ í a de ópera. 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s d e b u t a r á en el 
S a l ó n P r a d e r a l a g r a n c o m p a ñ í a i t a l i a -
n a , de ó p e r a c ó m i c a y ope re ta , de A m a -
deo G r a n i e r i , y en l a que figura como d i -
r e c t o r a r t í s t i c o A d r i a n o M a r c h e t t i . 
F o r m a n l a c o m p a ñ í a l as a c t r i c e s F e r -
n a n d a R a z z o l i , R o s a l í a P a n g r a / z i T i n ; . 
de D a l d i s , C o n c e t t a D i l l a n i , B e l i n d a T a -
í í i , E l i s a P a t r í c i y E l e t t r a F a v i , y \QG 
a c t o r e s A m a d e o G r a n i e r i , W l a d i m i r o 
A g o s t i n i , G i a c i n t o M b l t e n i , A d r i a n o Mar -
c h e t t i , E t t o r e R a z z o l i , G i o v a c c b i n o Lec-
c a r d i , G a s p a r e F a v i y Fe l i ce T a t i . 
M a e s t r o s c o n c e r t a d o r e e v d i r e c t o r e s de 
o r q u e s t a , E d u a r d o B u c c i n i v R a f a e l R i s 
t o r i . 
T r e i n t a y c i n c o o o r i s t a s de u n o v o t r o 
n e \ p . • , • 
E n el r e p e r t o r i o figuran las s teu ienf££ 
ob ras : 
« L a p r i n c e s a del d o l l a r » , «Iva Ghe isa» . 
« L a v i u d a a l e g r e » , « E l conde de L u x e m 
b u r g o » , «Eva» , « V i u d a de b o h e m i a » , .<L; 
Cor te de N a p o l e ó n » , « M o l i n o s de v ien to» 
« C a v a l l e r í a r u s t i c a n a » , « M a r i n a » , «Lí 
M a s c o t t a » , «Cabo Sus ine» , «Los s a l t l m -
banquKs», «E l e n c a n t o de u n va ls» , «&Éa 
n i o b r a s de o toño» , « P a r a í s o de M a h o m e t -
to», « A m o r , de p r í n c i p e » , « L a s ig in r i u 
del c i n e m a t ó g r a f o » , « P i p i s t r e l l o » , «D i 
v o m a d a » , « F r a Diavo l lo», « L a s c a m p a n a ^ 
de Cornev iUe» , « I I Re», « D o n n e V i e n n e s i » 
:<Mi l loni de m i s s M a b e l » v « F a n f a n la T u 
Upe». 
E n ensayo : « A d d i o G iov inezza» , en t r e f 
ac tos , de l m a e s t r o A . P f e t r l » ; « I I Re de I? 
R e c l a m » , en t r e s ac tos , d e l m a e s t r o Bet 
t i n e m ; «De n e g r o a b l a n c o y de b l a n c o a 
neg ro» , de l m a e s t r o G. M a s c e t t i . E l d i á -
logo de es ta o b r a h a s i d o t r a d u c i d o a l es-
p a ñ o l p o r A m a d e o G r a n i e r i . 
A d e m á n de A n i t a P a t r i n i , G r a n i e r i v 
M a i c h e t t l , figuras y a v e n t a j o s a m e n t e co-
n o c i d a s de n u e s t r o p ú b l i c o , t r a e la c o m -
p a ñ í a G r a n i e r i n u e v o s a r t i s t a s descono-
idus en S a n t a n d e r . E n t r e el los es tán F e r -
n a n d a R a s s o l i , n o t a b i l í s i m a t i p l e c ó m i c a : 
Rosa l ía Pangra .ss i . t i p l e C a n t a n t e de car-
te l e x t r a o r d i n a r i o ; C i ñ a de V a l d i s , de la 
c u a l t e n e m o s ¡as m e j o r e s n o t i c i a s ; E t t o r e 
R a z o l i , c a r i c a t o de « p r i m o c a r t e l l o » ; el 
b a r í t o n o A g o s t i n i y el t ene r c ó m i c o M o l -
t e n i . ' E l m a e s t r o B u c c i n i , n u e v o t a m b i é n , 
es u n o de los p r i m e r o s de I t a l i a en s u 
género . 
E l «début» se v c r l l i c a r á c o n « E l conde 
de L u x e m b u r g o » , pon iéndose s e g u i d a m e n -
te «Eva» y e s t r e n á n d o s e m u y p r o n t o «Las 
d a m a s vienefeas.», ce lebre o p e r e t a de 
F r a n z L e h a r , (pie la c o m p a ñ í a G r a n i e r i 
p i v ^ m a con i n u s i t a d o l u j o . P o d e m o s , 
pues , a s e g u r a r q u e la t e m p o r a d a p resen -




v Varías noticia 
D i s p c s i s i o n c s o f i c ia les . 
M A D R I D , 2 7 . — L a «Gaceta» de b o y p u -
b l l l ca las si igruientes d is iposac ione* : 
De F o m e n t o . — D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
O b r a s pubdioais .^-OtojTgando a d o n T o m á s 
G u r m e r u l i a el a p i w e c h a i m a e n t o de l i t r o s 
de a g u a en l ó s a r r o y o s L e j o s y Rebu l l e -
j o s , d e l t é n m i n o de T o j o s ( S a n t a n d e r ) . 
L o s candidatos monárquicos por Madr id . 
pj-T conde de R o m a n o n e s r e c i b i ó a l m e -
d i o d í a a 'los (pe r iod i s tas en e l ininiisite'Kio 
de E s t a d o , onanaifesitándoilas q u e hoy. n o 
híübía ruada. 
E s t a n o c h e dirá e l conde de Ro imanones 
ai) Cí rcu l lo L i b e r a l , p a i a asiisit ir a Ja p r o -
aimaodón de los cand i ida tos a d i p u t a d o s 
p o r M a d r i d . - - , 
A s i s i t o — d i j o — a este ac to p o l í t i c o , p o r 
en l ie i ider q u e n o h a y i noonKpa t ib i i l i dad 
e n t r e los deberes d e l j e fe del G o b i e r n o y 
los de je fe del p a r t i d o . 
L a ip ropagar i ida , en esta c u e s t i ó n , n o 
es i íRó c o n l as p i e r n a s des t r ozadas . E l s6;o es I l í c i ta , s i n o obU iga to r i a . 
deap laza ia ie íx to d e l a i r e f u é t a n te r rah le , (En este.onoanento de l a e n t r e v i s t a e n t r ó 
contaba episodios de l a i q u e a r r o j o a la catada ' p e r s o n a l i d a d a a l - en e l despacho d o n E d u a r d o D a t o . 
E l conde de Roananones , después de &. 
i u d a n e . Ote p r e g u n t o : 
— ¿ y u á e r e usi ied o c u p a r este sillón? 
¡ Que es t recho aibraao Te d a r í a ! 
i&i s ie i ior D a t o comesi tó : 
— ¡ A h ! -De iniimg'una n i ane i r a . 
E l conde de K o m a n o n e s , volviéndose a 
los per ioda&ias , nos u n j o : 
—JLO m á s , i n t e r e s a n t e de l a informaeióo 
es Ja v i s i t a q u e , con a l t o h o n o r p a r a mi 
h e r e c i b i d o aeli seño r Davu . 
A i i i u n ó este úi i t i imo q u e h a b í a ido a ocu. 
parae de l o s c a n d i d a t o s p o r Madn id . 
L a c o n í a r e n o i a aeü conde de Koanaiio-
ues c o n e l s e ñ o r D a t o , h a d o r a d o mas de 
u n a h o r a , y a e l la as i s t i ó e l señor Atba 
l l a m a d o p o r el p r e s i d e n i e . 
iA l a h a n d o n a r en s e ñ o r D a t o e l mimiste. 
r i o de E s t a d o f u é a b o r d a d o p o r los peño-
üiijátas. 
D o n E d u a r d o n o s d i j o q u e se hatoíaa 
o c u p a d o e n l a c o n i e r e n o i a de la forma-
c i ó n de i la c a n d i d a t u r a q u e se presentará 
p o r M a d r i d , n o u e g a n u o a u n ucuierug ue-
i imi tuvo. 
l E i G o b i e r n o n o t i ene a ú n dec id ido si va 
a p r e s e n t a r c a n d i d a t u r a e n coa l ic ión con 
o t r o s p a j ' t i d o s o , e n o a n m i o , preparará 
dos . caudaua tu ras . 
iSegun en seño r D a t o , es ta noche íaciiln-
t a r á e l im i in is t ro de l a G o b e r n a c i ó n a los 
p e n o d i s t a s l a s c a n d i d a i u r a s y a uuiiiia-
aas . 
C o m o se d e s p r e n d e de estas mauifesía-
c i ones , , e l p r e s i d e n t e de l Concejo insiste 
e n p r e s e n t a r d o s c a n d i d a t o s de su partido 
i r en te a l í en te . 
P r e p a r a t i v o s electorales. 
Ell m in i i su ro de l a Go ibernac ión decía 
noy q u e de LOS ep i sod ios euectoraies ocu-
r r i d o s e n p r o v i n c i a s n o p u e d e culparse ai 
u o U i e r n o , p u e s l a p r o c l a m a c i ó n de ^ 
c a n d i d a t o s n a s ido o b l a de orgamsimos 
p r o vuncu alies. 
iSegün e l s e ñ o r A l b a , l a m a y o r dificul-
t a d de i o s p l a n e s e l e c t o r a l e s era hacer 
j o m e i d i r con l ias c o n v e n i e n c i a s del par-
uido y de los d i s t r i t o s a a i g u n o s elementos 
uemporaamente d i y t a n c i a u o s . 
Htí precuso l i i m a r 'asperezas an t i g im , 
pé ro c o n l i o — a i g r e g ó — e n q u e se samnau 
.CWJ obs tácu los . 
L s t a s ' c i r c u n s t a n e d a s sódo se d a n en dos 
o t r e s d i s t r i t o s , de i os 4üy q u e tiene ÜS-
p a n a . . 
. Ins ia t ió e n q u e Jas rec l amac iones edec-
íoraiLeis p r e s e n t a d a s son r escasas, y aun 
estas n o s o n d e las q u e o c a s i o n a n inquie-
t u d y e s c a n d a j o . 
:Es ia noche se p r o c l a i m a r á candidatos 
¿n e l C i r c u l o L i b e r a l a los señores conde 
ae S a n t a L n g r a c i a , A r a g ó n y Semain. 
I g n o r a i b a ei s e ñ o r Auna e f número ^ 
jítuiui idatois c o n s e r v a d o r a s . 
L'i s u b s e c r e t a r i o de l a Gobernac ión Iw 
••ecibido, e n t r e l a s v is i tá is de candidiaitos, 
.a del seño r Gonzá lez H o n t o r i a . 
A&uiuoa posta les. 
' E l d i r e c t o r g e n e r a l de Cor reos y Tele-
¿fiiafois h a c o n f e r e n c i a d o con el señoi 
AMba a c e r c a de asua i tos de su departa-
m e n t o . 
E l señor Z o r i t a . 
E l d i r e c t o r g-enerall de O b r a s púbüotó 
se h a r e t i r a d o eri ta m a ñ a n a , imdispuesw, 
de su despacho . 
E l t ranspor te del carbón. 
E l d i r e c t o r ' i g e n e r á i de Comerc i o esiá 
r e c i b i e n d o t e l e g r a m a s de ent idades ifl1-
p o r t a d o r a s q u e h a n h e c h o ped idos de car-
b ó n . 
M a n i h e s t a n q u e l os n a v i e r o s cobran el 
aniisnuo p r e c i o q u e en e l t ranspor te w 
o t r a s m a t e r i a s . 
Es tás r e c l a m a c i o n e s ' se rán estudiad;^ 
en lia j u n t a q u e t e n d r á i u i ga r el viernes, a 
las c i n c o de l a t a r d e . 
L a s Obl igac iones del Tesoro. 
H a q u e d a d o c u b i e r t a l a e m i s i ó n de W 
c ien m i l l o n e s de pesetas en Ob l igac ión^ 
del T e s o r o , a l 3 p o r 100 de in terés , cu)? 
s u s c r i p c i ó n empezó e l d ía 1 de l ac tua l 
Los prohombres po.íticos. 
P r e g u n t a «La Acción». 
« L a Acción).- h a d i r i g i d o a los l ioróW^ 
p ú b l i c o s de m á s s i g n i f i c a c i ó n la .«ig11^ ' 
te p r e g u n t a : r 
¿Cuá l cree u s t e d q u e debe se r la tó^. 
p r e f e r e n t e del f u t u r o P a r l a m e n t o en IA 
c i r c u n s t a n c i a s ac tua les? 
E l conde de R o m a n o n e s . ,. 
E l . j e fe d e l G o b i e r n o h a contestado n'" 
c i e n d o q u e , a s u j u i c i o , e l p rob lema q 
m á s u r g e n t e r e s o l u c i ó n r e c l a m a es el ) 
n ó m i c o . 
Don Antonio M a u r a . 
T a l e s s o n los t i e m p o » , q u e en el I1 ' 
f a l t a p a r a la r e u n i ó n de las Cortes p 
d r í a n s u s c i t a r s e a s u n t o s merecedores 
i m p e n s a d a p r i o r i d a d ; m a s con sólo j0 g 
h o y se hace e m b a r a z o s a l a respuesta» 
c a u s a de la p o r f í a en t r e , t a n t a s coino & 
y t a n u r g e n t e s las neces idades Pl l^ca¡,0n 
Los m á s v i v o s a p r e m i o s pa rece n11̂  
a l i v i a r los a c h a q u e s y sos tener los D' ̂  
de n u e s t r a e c o n o m í a y p o n e r o rden ei 
H a c i e n d a p ú b l i c a , y d a r a s i m i s m o 111 r 
za y c a p a c i d a d de fens i va a la nación 
t i e r r a y p o r m a r ; todo ,el lo, enlazado 
el m o d o de c o n d u c i r n o s e n Manuec08, 
Don Pab lo Ig les ias . 
•Se l i m i t a a d e c i r q u e n a d a de aT»18 
m en tos. 
Don J u a n Vázquez de Mella. ^ 
Cree q u e todos los p r o b l e m a s P0]'!.^!-
y todo el p o l i t i q u e o t e n d r á n que 6ul) . 
n a r s e a dos p r i m o r d i a l e s cues t ión65- . , 
e c o n ó m i c a , de v i t a l i n t e r é s , y la i i "er 
H 9 I 9 I 
UN OBRERO MUERTO 
El sábado p a s a d o o c u r r i ó en l as m i n a f i 
de San S a l v a d o r u n a d e s g r a c i a , q u e covstó 
la v ida a u n i n f e l i z o b r e r o l l a m a d o F e r -
nando L u i s del C a m p o , de 54 a ñ o s de 
edad, n a t u r a l de V i l l a n u e - v a del C a m p o 
(Zamora) . 
A las siete y c u a r t o de la t a r d e de d i c h o 
i l in, va r ios ob re ros de l a m i n a a n t e s c i -
tada hab ían s i d o e n c a r g a d o s de c o n d u c i r 
u n buen n ú m e r o de t r a v i e s a s de l a s q u e 
se usan en los pozos de d i c h a s m i n a s , y 
pa ra poder re-al izar las o p e r a c i o n e s que 
se les e n c o m e n d a r o n , u t i l i z a b a n v a r i a s 
vagtmetas sobre l as q u e c o l o c a b a n las 
traviesas y las t r a n s p o r t a b a n a l s i t i o 
designado. 
• Con toda f e l i c i d a d h a b í a n r e a l i z a d o d i -
ferentes veces esta o p e r a c i ó n ; pe ro en u n o 
de los v ia jes que h a c í a n , a l l l e g a r a l s i -
t io conocido p o r « L a Cadena» , d e n t r o de l 
per ímetro de d i o h a m i n a , u n a de l as t r a -
viesas, que iba m a l c o l o c a d a sobre u n a 
vagoneta, se d e s p r e n d i ó de l as o t r a s y 
fué a da r a l i n f e l i z o b r e r o F e m a n d o , q u e 
r f ic ib ió un t e r r i b l e g o l p e en l a r e g i ó n p a -
rietal derecha, c a y e n d o a l sue lo s i n cono -
c imiento. 
F e m a n d o L u i s de l C a m p o fué r e c o g i d o 
del Mielo po r s u c a m a r a d a , n o t i f i c á n d o s e 
la desgracia a las o f i c i n a s y a l a l t o per -
sonal. 
"Sin p é r d i d a de m o m e n t o a c u d i ó a l l u -
gar de la o c u r r e n c i a , a c o m p a ñ a d o de l i n -
geniero y de los c a p a t a c e s de las m i n a s , 
el médicrt de la C o m p a ñ í a f>an S a l v a d o r ; 
pero los esfuerzos de la C i e n c i a resu i l ta-
ron comp le tamen te es té r i les , pues e l des-
venturado F e m a n d o d e j ó de e x i s t i r a l a 
media h o r a escasa ^ ie h a b e r s u f r i d o las 
heridas. 
Del a s u n t o se d i ó c o n o c i m i e n t o p o r l a 
"•Guardia c i v i l a l J u z g a d o de P e n a g o s , q u e 
se t ras ladó i n m e d i a t a m e n t e a l a m i n a , 
icomenzando a i n s t r u i r l as o p o r t u n a s d i -
l igencias y t o m a n d o d e c l a n a c i ó n a los 
compañeros de l m u e r t o , o r d e n a n d o q u e e l 
cadáver fuese t r a s l a d a d o en u n a c a m i l l a 
al depósito de cadáve res , donde a l d í a s i -
guiente se le p r a c t i c ó la a u t o p s i a p o r e l 
médico del pueb lo , e l c u a l c e r t i f i c ó l a ex is -
tencia de la les ión q u e p r i v ó de la v i d a 
al desgrac iado F e r n a n d o L u i s del C a m p o . 
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L o s i i i M i i H f - i t a s - i . 
m e d i i a t a m e n t e a l mi in i is i tm de ki G o b e r n a -
c i ó n y ail d i r e c t o r genera, ! de C o m redo, 
q u e eis a :ia vez ipresiideaite de l a J u n t a de 
Tralnsipoi- tes, oombestando eil s e ñ o r AJba y 
e l imanqués de C o r t i n a q u e se o c u p a r í a n 
oon i n t e r é s d'e l a c u e s t i ó n . 
(Ayer , e l d i r e c t o r g e n e r a » de C o m e r c i o 
r e m e t i ó a l s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a P r i e t o 
e l fiaguaante te t teg rama, q u e comf t rma l as 
b u e n a s dasipori ic iones y l os exce len tes de-
seos ded s e ñ o r m a r q u é s de C o r t i n a : 
«Se í p i d e n ' in i forme® a 3a C o m i p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a , y h a r é que se r e s u e l v a el 
a s u n t o con u r g e n c i a . » 
L a J u n t a de S u b s i s t e n c i a s . 
•Rec ib idos y a b u e n a p a r t e de l o s d a t o s 
q u e sob re l a s ex i s t enc i as de t r i g o s y h a -
r i n a s se p i d i e r o n a los a l c a l d e s y a los 
a l m a c e n i s t a s , y en p o d e r t a m b i é n d e l so-
ñ o r G u l l ó n l ias coimtestaciontes de los go-
b e r n a d o r e s de l res to de Éa'S p r o v i n c i a s de 
Casti iUa l a V i ie já , Te fe ren tes a los p red ios 
que en l as d i s t i n t a s Jocal t idades a l lcanzan 
l a s ha /n inas , l a Jumta de S u b s i s t e n c i a s es-
t u d i ó u n o s y o t r a s , d e d u o i e n d o de sai es-
t u d i o : 
•Que respec to a las e x i s t e n c i a s de cerea-
les, l a M o n t a ñ a se h a l l a h o y e n i d é n t i c a s 
c o n d i c i o n e s q u e h a c e dos « e m a n a s , p o r 
ha iber s i d o r e p u e s t a s l ias v e n t a s oon can-
t i d a d e s M é n t i c a s o a jp rox i imadas t r a n l u -
de líos c e n t r o s p r o d u c t o r e s . 
Y q u e en Jo qu'e sá p r e c i o de l a s haminar-
se a-efiere, s o n igua l ies q u e los que rigen 
e n l a s p o h l a d i o n e s c a s t e l l a n a s , c o n excep-
c i ón de las de Pa l ien oía y V a J l a d o l i d . 
Tial es la i im|presión q u e lia J u n t a c o m u -
n ico a y e r a l « e ñ o r m i n i i s t r o de H a c i e n d a , 
aoom ipañada de la cor respomddente esta-
d to t i ca . 
U n a c i r c u l a r . 
E n el « B o l e t í n Oflciai l» de a y e r aparece 
l a s i g u i e n t e c i r c u l a r , q u e firma d o n A l o n -
so G u l l ó n : 
« E n l a p r e v e n c i ó n t e r c e r a de l a c i r c u -
l a r de este G o b i e r n o , r e f e r e n t e a l as sub-
s i s t e n c i a s , se o r d e n a b a a los señores a l -
ca ldes de es ta p r o v i n c i a q u e c a d a o d i o 
d í a s p a r t i c i p a r a n l as a l t e r a c i o n e s que s u -
f r a n e n sus respec t i vos t é r m i n o s m u n i c i -
pa les las especies a q u e se r e f i e r e l a l ey , 
o s e a n t r i g o , c e n t e n o , m a í z y s u s h a r i -
n a s , y p a t a t a s ; y c o m o , a p e s a r de que d i -
c h a c i r c u l a r es de fecha 8 d e l c o r r i e n t e 
m e s , h a s t a a h o r a s o l a m e n t e los a l c a l d e s 
de l a c a p i t a l . Los C o r r a l e s y L i m p i a s h a n 
r e m i t i d o los r e f e r i d o s d a t o s ; 
E n su v i r t u d , l a J u n t a de S u b s i s t e n c i a s , 
e n t e r a d a de l a n e g l i g e n c i a p o r p a r t e de 
lós seño res a l c a l d e s en e l c u m p l i m i e n t o 
de a s u n t o de t a l i m p o r t a n c i a , a c o r d ó m a -
n i f e s t a r l e s el d e s a g r a d o con que h a v i s t o 
s u p r o c e d e r , y o r d e n a r , p a r a en lo suces i -
vo , q u e , s i n excusa n i p r e t e x t o a l g u n o , y 
b a j o s u m á s e s t r e c h a r e s p o n s a b i l i d a d , to -
dos los meses, en los d í a s ocho , q u i n c e , 
v e i n t i d ó s y t r e i n t a , c u m p l a n e l s e r v i c i o 
de r e f e r e n c i a , ú n i c o m o d o de q u e se ev i -
t e n los c o r r e c t i v o s q u e , en caso c o n t r a r i a , 
h a de i m p o n é r s e l e s . ^ 
Vacunac ión y revacunac ión . 
E n el p r i m e r n ú m e r o del « B o l e t í n Of i -
c i a l » se p u b l i c a r á u n a d i s p o s i c i ó n del se-
ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l , d i c t a d a p o r e l m i -
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n c o n c a r á c t e r ge-
n e r a l , r e c o m e n d a n d o a l os a l c a l d e s que 
h a g a n o b l i g a t o r i a l a v a c u n a c i ó n y r e v a -
c u n a c i ó n en s u s respec t i vos A y u n t a m i e n -
tos. 
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UNA SUSCRIPCION 
EL PUEBLO CÁNTABRO 
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•nnal Por líWJ d e r i v a c i o n e s q u e p u e d a r a n a Gádl iz, emlbarcándo l ías en u n o de 
tóner la g i i | , n a - , , r i , . ,\09 vaipores dell s e ñ o r m a r q u é s de Cooni-
r o n dec i r que el l u t u r o P a r l a m e n t o s e r a l i a s q u e h a c e n él s e r v i c i o regu la i r a F e r -
i r>arl<iment0 de l a P*17'' d i c h í l 6 " Iia''n'do p ó o desde e l p u e r t o g a d U a n o 
t ranscendenc ia . E l seño r g o b e r n a d o r c i v i l te l iegraf ió i n -
Don Augusto González B e s a d a , 
i o l a b o r p resen te , n o s ó l o de este Go-
• . -no s i n o de t odos los G o b i e r n o s y de 
r nac ión e n t e r a , es r e s o l v e r el p r o b l e m a 
Sonóro i co y financiero de E s p a ñ a y e l 
rno lemento de l a r e o r g a n i z a c i ó n d e l 
t r é r c i t o y de l a M a r i n a , p o r q u e de poco 
r d r í a la r i q u e z a s i c a r e c e m o s de m e -
di l is de h a c e r l a r e s p e t a r 
E n ei Círculo liberal. 
Discurso de R o m a n o n e s . 
A las diez de l a n o c h e se h a v e r i f i c a d o 
n e l C í r c u l o Li iberal l l a p r o c l a m a c i ó n de 
^ d á d a t o s p o r M a d r i d p a r a l a p r ó x i m a 
h icha edectorall. 
Fue ron p r o d a m a d o s l os y a conoc idos 
después de q u e d i e r o n l a s g r a c i a s en 
hreves f rases , p r o n u n c i ó el conde de RtK 
manones u n d i s c u t o . 
Empezó p o r excatair a los c a n d i d a t o s a 
luchar p o r l as i d e a s ded p a r t i d o . 
Lueoo hiizo h i s t o r i a de l a d v e n i m i e n t o 
ail p o d e r del p a r t i d o Q-iiberall, y d i j o q u e 
fué p r e m a t u r a y q u e é l h i z o c u a n t o p u d o 
uor r e t r a s a r l o , p e r o q u e f r a c a s ó , p o r q u e 
¿ji aque l las c i r c u n s t a n c i a s h u b i e r a sádo 
una des lea l tad a l a C o r o n a el haibea- pues -
ta ónccwvená entes. 
L a g u e r r a — a ñ a d i ó — h a h e c h o f a l l a r to-
das to8 p rev isaones y h a r o t o l os prüncd-
oios dell l intercamlbdo, p r o d u c i e n d o en Es -
L ñ a u n a h o n d a p e r t u r b a c i ó n . 
Hab ló después de Has a l i t e rac iones de l 
orden tpúbláco, y exp resó su s e n t i m i e n t o 
por haiber t e n i d o q u é a p e l a r a l a f u e r z a 
para i i nan tene r e l de recho . P e r o h a y unía 
cosa—di jo—en la cua3 t odos t e n e m o s q u e 
co inc id i r , y es en eH r e s p e t o a l a l e y . 
ge re f i r i ó l luego a l a l u c h a e l e c t o r a l , d i -
criendo q u e , p a r a n o e n a r d e c e r l a s p a s i o -
nes, no h a n q u e r i d o l os l i b e r a l e s p r e s e n -
tarse en f r e n t e de a l g u n o s de s m a d v e r -
gairwW) y p o r es ta r a z ó n la m a y o r í a Ilibe-
ra l que v e n g a - a l a s f u t u r a s C o r t e s e s t a r á 
algo unenmada. 
A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó de l a c u e s t i ó n I n -
te rnac iona l , y e x p u s o efl h e c h o de q u e ca -
da vez h a y m e n o s n a c i o n e s n e u t r a l e s . 
- E s p a ñ a — a ñ a d i ó — m a n t e n d r á saempre 
la n e u t r a l i d a d , p o r q u e esa es l a v o l u n t a d 
riacaonail, q u e n o se t o r c e r á a n i n g u n a 
inuposición, p o r g r a n d e y p o d e r o s a q u e 
sea. 
E n el P a r i a m e n t o a c o m e t e r e m o s p r i -
meraimente e l p r o b l e m a e c o n ó m i c o , y 
quizás nos v e a m o s otollSgados a i m i p o n e r 
u n t r i b u t o a ilos b e n e f i c i o s de l a g u e r r a . 
Las d i f i c u i t a d es s o n e n o r m e s y c a d a d í a 
auimentan, y s e r á n m a y o r e s a ú n el d í a 
bendi to de l a p a z ; p e r o y o — t e r m i n ó d i -
efiendo—cada d í a t e n g o m á s fe en los des-
t inos de la P a t r i a . 
El d iscurso de l conde , q u e p u s o t é r m i n o 
a la r e u n i ó n , f ué a c o g i d o con e n t u s i a s t a s 
aplausos. 
D E S G R A C I A E N U N A M I N A 
POR TELÉFONO 
E l viaje de don Miguel M a u r a . 
V A L E N C I A , 2 7 . — S e g ú n d i c e n de Cail^ca-
•É£nle. h a l l e g a d o a a q u e l l a c i u d a d don 
ftliguei M a u r a , de ipaso p a r a e l d i s t r i t o de 
lftg<>. i»- t ~ ^ 
i Fué ob je to d e u n • r e i d M m i e n t o e n t u -
aíáeta; 
Don Miigue/] M a u i r a h a d i r i g i d o ail je fe 
"to* unauir iatas de Va i .enc ia , s e ñ o r ba^ 
í w •(*e v'allvert'» mí!i i t a r t a , e n l a q u e le 
ift ' i icita p o r el e n t u s i a s m o , que é l h a po -
«Mo coanjprobar, q u e h a d e s p e r t a d o en 
Vp¡ül!a 98 c a n d i d a t u r a , y a ñ a d e q u e es 
©presentante de u n mov i inn ien to q u e se 
^ P o n e en toda E s p a ñ a v q u e . d e b e p r o -
!urajr saca r l o , t r i u n f a n t e de l a s u r n a s . 
E n C a n a r i a s , 
iri'f* P,RID' 527—Un t e l e g r a m a de T e n e -
" e qice q u e se h a v e r i l l c a d o c o n g r a n 
juiiusiasono La A s a m b l e a m a u r i s t a , s ien -
rtn» x f 8'11^0 c a n d i d a t o , p o r u n a n i m i d a d , 
^ ¿ a m l e l D e l g a d o B a r r e t e . 
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1-)el Gobierno c iv i l . 
Mercanc ías p a r a F e r n a n -
do Póo. 
¡ t t a v v ? ^ 00 ine ' rc iante3 de es ta p»laza v i s i -
fjva,. sábado a l s e ñ o r g o h e r n a d o r c i v i l , 
^ ^ ^ a u l e e n 'un a s u n t o q u e les 
•"ectaba g r a n . d e m e n t e . n¿̂P11 d i j e r o n , h a c e d o s meses q u e t i e -
^ p r e p a r a d a h a s t a n t e m e r c a n c í a p a r a 
áido * Fer'n,a:nd« P^o , p e r o n o h a n po -
d^g p 0 0 ^ ' 8 6 ^ " - s u s p r o p ó s i t o s , i r r o g á n -
oáiUateH ^ n s i i g u i e n t e s p e r j u i c i o s , a 
at lánt- m di,aPoner ^ Conupañ ía T r a s -
«nuplea? '?e- toV5u'6s'. 9ue ha.twi,kk) 
Por l as v i c t i m a s del «Pr in -
cipe de Astur ias». 
Pese/as . 
S u m a a n t e r i o r 1.930,25 
D o n H e r m á n H o p p e 25,00 
Seño res H a r o H e r m a n o s 5,00 
Señores H e l g a d a s , ' S á n c h e z y 
C o m p a ñ í a : 20,00 
D o n J . G ' 5,00 
T o t a l 1.985,25 
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E n el despacho de la C o m i s i ó n de Go-
b e r n a c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o -
n a se h a r e u n i d o , b a j o l a p r e s i d e n c i a de i 
v i c e p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n R e g i o n a l 
C a t a l a n a de f u n c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s , se-
ñ o r S a n s y B u i g a s , la J u n t a d i r e c t i v a de 
d i c h a A s o c i a c i ó n , con a s i s t e n c i a de los 
s e c r e t a r i o s de T a r r a g o n a , s e ñ o r N o u g u é s ; 
de G e r o n a , s e ñ o r V i ñ a s ; de V i l a e a r de 
M a r , seño r J u l i á , y d e l señor F a r r e r a , 
ex s e c r e t a r i o . 
E n t r e o t r o s a s u n t o s de m e n o r i m p o r -
t a n c i a , se a c o r d ó d a r c u m p l i m i e n t o a l 
a c u e r d o a d o p t a d o en l a A s a m b l e a n a c i o -
n a l de s e c r e t a r i o s de A y u n t a m i e n t o s , ce-
l e b r a d a en l as Casas C o n s i s t o r i a l e s de 
Z a r a g o z a e n n o v i e m b r e ú l t i m o , y , p o r 
t a n t o , c e l e b r a r la q u i n t a A s a m b l e a n a c i o -
n a l en B a r c e l o n a , s i m u l t á n e a m e n t e con 
l a s e g u n d a s e m a n a m u n i c i p a l q u e o r -
g a n i z a l a E s c u e l a de f u n c i o n a r i o s de A d -
m i n i s t r a c i ó n l o c a l de l a D i p u t a c i ó n de 
B a r c e l o n a p a r a el p r ó x i m o m e s de j u l i o . 
A l ob je to de q u e d i c h a A s a m b l e a t e n -
g a r e s u l t a d o s p r á c t i c o s y benef i c iosos p a -
r a l a c lase s e c r e t a r i a l , se a c o r d ó q u e en 
d i c h a A s a m b l e a se d i s c u t a n ú n i c a m e n t e 
dos . temas : L a o r g a n i z a c i ó n d e l Sec re ta -
r i a d o e s p a ñ o l p o r m e d i o de l a A s o c i a c i ó n , 
y l a r e g l a m e n t a c i ó n de la c a r r e r a . A i 
efecto se s o m e t e r á n a l a d e l i b e r a c i ó n de 
l a A s a m b l e a dos p r o y e c t o s de l todo re-
d a c t a d o s , p a r a que p u e d a n se r ob je to de 
d i s c u s i ó n y e n m i e n d a : e l u n o es tab lec ien -
do en t o d a E s p a ñ a Asoc iac i ones , r e g i o n a -
les con e s t a b l e c i m i e n t o en M a d r i d de u n 
C o m i t é g e n e r a l f e d e r a l , y e l o t r o r e p r o -
d u c i e n d o e l p r o y e c t o de r e g l a m e n t a c i ó n 
de l os s e c r e t a r i o s , de l a ñ o 1902, d i c t a d o 
p o r e l s e ñ o r M o r e t , c o n a q u e l l a s e n m i e n -
d a s q u e a ú n t i e n d a n a m e j o r a r l o y a m o l -
d a r l o a l as a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s , en 
f o r m a q u e p u e d a m e r e c e r l a a p r o b a c i ó n 
s i n d i s c u s i ó n de t odos los e l emen tos afec-
t a d o s p o r l a r e g l a m e n t a c i ó n de l Secre-
t a r i a d o . 
Es te p r o y e c t o , u n a vez a p r o b a d o p o r la 
A s a m b l e a , s e r á e levado a l a a p r o b a c i ó n 
d e l G o b i e r n o p a r a q u e lo a p r u e b e p o i 
r e a l decre to . 
Se a c o r d ó i n t e r e s a r de t odos los secre-
t a r i o s de A y u n t a m i e n t o y A s o c i a c i o n e s 
c o n s t i t u i d a s e m p i e c e n i n m e d i a t a m e n t e los 
t r a b a j o s de p r o p a g a n d a , p a r a q u e sea u n 
é x i t o de a s i s t e n c i a l a i n d i c a d a A s a m b l e a . 
L a J u n t a d i r e c t i v a de l a A s o c i a c i ó n Re-
g i o n a l C a t a l a n a , n o sólo g e s t i o n a r a u n a 
i m p o r t a n t e r e b a j a f e r r o v i a r i a p a r a l os 
a s a m b l e í s t a s , s í q u e t a m b i é n g e s t i o n a r a 
c o n v a r i o s h o t e l e s de B a r c e l o n a u n a lo -
j a m i e n t o a p r e c i o c o n v e n i d o con r e b a j a , 
^ y r . i o í .nQntns v f l v a n a B a r c e l o n a 
F I G U R A S D E L A G U E R R A . — ¿ ' i g e n e r a l Hoques , n u e v o m i n i s t r o de l a G u e r r a 
en F r a n c i a . • 
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DE LA GUERRA EUROPEA 
P O R T E L E F O N O 
E l emprést i to a l e m á n . 
E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a h a d i r i g i -
d o e l m i n i s t r o de H a c i e n d a , M . H e f f e r i c h . 
e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
i ( ( P r o f u n d a m e n t e r e g o c i j a d o con l a no -
t i c i a de l b r i l l a n t e é x i t o d e l c u a r t o e m -
p r é s t i t o de g u e r r a , os d i r i j o a vos y a 
t odos a q u e l l o s que h a n c o n t r i b u i d o m i 
g r a t i t u d c a l u r o s a y m i s f e l i c i t a c i o n e s . 
E s t a n u e v a p r u e b a de v o l u n t a d u n á n i -
m e de v e n c e r y de fuerza., no q u e b r a n t a -
d a , se u n o d i g n a m e n t e a l m a r a v i l l o s o 
e j e m p l o de b r a v u r a y de a m o r a la p a -
t r i a que nos d a n cada d ía los c o m b a t i e n -
tes d e l f r e n t e de b a t a l l a . 
U n p u e b l o a n i m a d o de t a l e s p í r i t u , q u e 
se a l z a como u n só lo h o m b r e a n t e el b lo -
que de sus e n e m i g o s , puede espe ra r , c o n 
c o n f i a n z a , q u e D i o s d a r á l a v i c t o r i a a s u 
j u s t a c a u s a . — G u i l l e r m o . » 
L o que dice M. P ichón. 
E l P in t iguo m i n i s t r o de N e g o c i o s E x -
t r a n j e r o s de F r a n c i a , e s c r i b e : 
« ¿ P o d r é d e c i r q u e e n e l e ' jérc i to de V e r -
d u n , c e r c a de l genera l l eai j e fe r esponsa -
blie, q u e t i ene , s a b e d l o báen, eil d e s c u i d o 
j o m p l e t o de su r e s p o n s a h i i á d a d ( y a q u í 
m a n i f i e s t o q u e se t r a t a deil g e n e r a l Pé -
l a i n ) , h e v i s t o g e n e r a l e s i n j u s t a m e n t e 
acusados , c o m o H e r r , de f a l t a s q u e no 
i i a n c o m e t i d o , e n t r e g á n d o s e e n c u e r p o y 
a l m a a lia o b r a de s a l v a c i ó n e n Ha c u a l 
t e n d r á n a v e r d a d e r o h o n o r h a b e r co la -
b o r a d o ? 
L o s a l e m a n e s a v a n z a n en Sa lónica . 
Not i c i i as de Sa i lón ica d i cen q u e a i e m a -
nes y b ú l g a r o s e n t r a n poco a poco e n te -
r r i t o r i o g r i e g o . 
'En c u a n t o esos e j é r c i t o s h a n r e c i b i d o 
t a l o r d e n , los g r i e g o s se h a n r e t i r a d o y 
s igu ien r e t i r á n d o s e a n t e e l los , d e j á n d o l e s 
t o m a r los m a t e r i á l e s t e l e g r á f i c o y te le-
cfónico y t o d o lio q u e e n c u e n t r a n a su 
paso . 
L a s v a n g u a r d i a s a l i a d a s m u e s t r a n u n a 
ma i rav i l l os ia a c t i v i d a d . D o s a v i o n e s h a n 
v o l a d o sobre los c a m p a m e n t o s a l e m a n e s , 
l a n z a n d o u n e n o r m e n ú m e r o de b o m b a s , 
q u e h a n h e d h o g r a n d e s des t rozos . 
iM'uchos aerap lanosKNañones los h a n pe r -
scg i i i idu, u b l i g a n d o a a t e r r i z a r a u n o b r u s -
c anuente. 
El! aváón a l i a d o c á y ó a r d i e n d o sobre te-
r r i t o r i o s e r v i o . E l a v i a d o r y e i p a s a j e r o 
r e s u l t a r o n i n d e m n e s . 
E n .otro r a i d , eil d i b u j a n t e p a r i s i é n 
«Pré jé l 'an» cayó e n Jas l í n e a s ail e m a n a s ; 
después de h a b e r i n c e n d i a d o e l a p a r a t o , 
p u d o h u i r , a p i e , con s u p i l o t o , h a s t a l as 
v a n g u a r d i a s f r ancesas . 
L a p a s a d a t a r d e v i óse u n z e p p e l m cer-
ca, de S a l ó n i c a . N o p u d o l l e g a r a l a c i u -
d a d , /porque f u é c a ñ o n e a d o e n é r g i c a -
m e n t e . 
L a confe renc ia de los a l i a d o s . 
T e l e g r a f í a n de P a r í s q u e en e l m i n i s -
t e r i o de Negoc ios e x t r a n j e r o s se h a v e r i -
ficado l a p r i m e r a r e u n i ó n de todos 1OÍ< 
r e p r e s e n t a n t e s de las n a c i o n e s a l i a d a s . 
sen s ido o p e r a c i o n e s a n á l o g a s hace u n e n N u e v a M o n t a ñ a se e m p l e a n p a r a a r r o -
a ñ o . j a r a l a g u a l a esco r i a en c a l d o , se p r o -
S i los a l e m a n e s h u b i e s e n p e r d i d o t a n - d u j o l a c o n s i g u i e n t e e x p l o s i ó n , q u e , p o r 
tos ' h o m b r e s c ó m o p r e t e n d e n los a l i a d o s , e fecto d e l f u e r t e v i e n t o r e i n a n t e , l l e g ó a 
s e r í a i m p o s i b l e c o n t i n u a r s u s a t a q u e s , lo l a c a p i t a l m u c h í s i m o m á s p e r c e p t i b l e q u e 
q u e no sucede . j sue le se r lo de o r d i n a r i o . 
- L a s o p e r a c i o n e s h a n s i d o r e a l i z a d a s du-1 
r a n t e a J g u n o s d í a s sobre e l f r e n t e o c c i -
d e n t a l a c a u s a del m a l t i e m p o ; p e r o en 
l a a c t u a l i d a d . s e h a m e j o r a d o ; los f u e r t e s 
de- V e r d u n h a n s i d o p u e s t o s f u e r a de 
c o m b a t e p o r n u e s t r o s 420 y los a t a q u e s 
de i n f a n t e r í a s e r á n pos ib les en a d e l a n t e . » 
E n el frente r u s o . 
A i h o r a q u e l a s n e v a d a s y e l desh ie lo h a n 
t e r m i n a d o , l os r u s o s h a n r e a n u d a d o la 
c o n c e n t r a c i ó n de s u s t r o p a s e n B e s s a r a -
b i a . 
Se p r o p o n e n r e a l i z a r u n a g r a n o f e n s i -
v a con m á s de dos m i l l o n e s de h o m b r e s . 
Violento cañoneo. 
D i c e n de A t e n a s que d u r a n t e l a t a r d e 
de l v i e r n e s se o y ó v i o l e n t o c a ñ o n e o , p r o -
cedente de l a d i r e c c i ó n de S o y a d a y p r o -
b a b l e m e n t e de S a n t e - Q u a r a n t a . 
S u b m a r i n o s en el m a r E g e ' 
N u e v a m e n t e h a v u e l t o a c o m p r o b a r s e 
l a p r e s e n c i a de s u b m a r i n o s en e l m a r 
E g e o . 
L o s a l e m a n e s en el m a r del Norte. 
A n t e a y e r f u e r o n v i s t o s c r u z a n d o la 
cos ta h o l a n d e s a q u i n c e b u q u e s de g u e r r a 
a l e m a n e s , a c o m p a ñ a d o s de dos zeppe l i -
nes. 
P o r l a t a r d e se v i ó q u e es ta e s c u a d r a 
v o l v í a a p u e r t o , a c o m p a ñ a d a , p o r u n 
z e p p e l í n . 
Se s u p o n e q u e l a e s c u a d r a s a l l ó p a r a 
v e r i f i c a r e j e r c i c i o s de t i r o en a l t a m a r . 
Incidente anglogr iego en Cre ta . 
'D i cen de L a Canea que e l p re fec to se 
h a n e g a d o a e n t r e g a r u n g r i e g o y u n a le -
m á n r e c l a m a d o s p o r el c ó n s u l de I n g l a -
t e r r a . 
I n m i n e n t e s combates. 
De A t e n a s c o m u n i c a n que M . D r a g o u -
m i s h a d e c l a r a d o en l a C á m a r a , q u e e l 
G o b i e r n o a c t i v a t o d o lo p o s i b l e el t r a s l a -
do de los h a b i t a n t e s q u e o c u p a n la zona 
en q u e los c o m b a t e s son i n m i n e n t e s . 
•Siendo G u e v g n e l i e l p u n t o en q u e p r o -
b a b l e m e n t e a t a c a r á n l as t r o p a s de l as po-
t e n c i a s c e n t r a l e s , l a p o b l a c i ó n de esta c i u -
d a d es tá c o n d e n a d a a s u f r i r l as conse-
eueno ias de l choque . 
U n a v is i ta . 
De A t e n a s d i c e n q u e se espe ra l a l l e -
g a d a d e l g e n e r a l M a h ó n , j e f e de l as t r o -
p a s i n g l e s a s en M a c e d o n i a , q u e se rá re -
c i b i d o p o r el R e y . 
U n a explosión. 
T a m b i é n de A t e n a s c o m u n i c a n que h a 
hecho e x p l o s i ó n u n depós i to de m u n i c i o -
n e s b ú l g a r o en l a r e g i ó n de M i d i n , y q u e , 
a c o n s e c u e n c i a de l a e x p l o s i ó n , r e s u l t a r o n 
m u e r t o s 18 s o l d a d o s y h e r i d o s o t r o s m u -
chos . 
B u q u e s torpedeados. 
U n r a d i o g r a m a de P o l d h u d i ce q u e e l 
L l o y d h a c o m u n i c a d o q u e e l v a p o r «Hebe» 
h a s i d o t o r p e d e a d o y h u n d i d o . 
D iez de sus t r i p u l a n t e s h a n d e s e m b a r -
cado en u n p u e r t o ing l lés y o c h o h a n pe-
r e c i d o . 
T a m b i i é n h a s i d o t o r p e d e a d o el «Cer-
» ¿ P o d r é d e c i r q u e e n los ú l t i m o s d ías 
de í e b r e r o . a ,1a m i s m a h o r a en q u e t res 
de n u e s t r a s d ivas iones , m a n d a d a s p o r u n ! A A s i s t i e r o n de legados c i v i l e s y m i l i t a r e s 
a-eneral dáe-rrn de t n d n P W ñ n r i ^ t í ^ n de o c h o n a c i o n e s : I n g l a t e r r a , R u s i a , I t a -g e n e r a l - d i g n o de t o d o e i o g l o , r e s i s t í a n 
n e r o i c a m e n t e ed e m p u j e de u n e j é r c i t o 
c i nco veces s u p e r i o r e n n ú m e r o y de u n a 
a r t i l l e r í a i r r e s i s t i b l e , l a l l e g a d a ded gene -
r a l «Casteiiuau se p r o d u j o e x a c t a m e n t e a 
o iempo p a r a d e t e n e r y r e c h a z a r a l ene-
J l l i g O ? 
))¿ P o d r é d e c i r q u e s u f r i m o s e n t o n c e s 
l i a . S e r v i a , J a p ó n , P o r t u g a l , M o n t e n e g r o 
y B é l g i c a . 
E n los a l r e d e d o r e s de l ed i f i c i o se c o n -
g r e g ó i n m e n s o g e n t í o , q u e a c l a m ó a los 
de legados . 
L a s d e l i b e r a c i o n e s y los a c u e r d o s de l a 
c o n f e r e n c i a s o n secre tos , p e r o se a s e g u -
r a (me en l a r e u n i ó n de h o y t r a t a r o n de 
I S ^ r S ^ y W g S ^ C ¡ T • - ^ - m j m . r ^ s v e n t e a p a r » 
r r o u r io ^ . o TT.„,ih?/ i . fccuLicu m / ü Uegar a la v i c t o r i a . E n o t r a , o en o t r a s 
g a l a de s u s cuaulidades ide e s t r a t e g a y 
aamJbre e n é r g i c o q u e le r e c o n o c e n t odos 
a fin de q u e c u a n t o s v a y a n a B a r c e l 
t e n g a n d o n d e d i r i g i r s e i n m e d i a t a m e n t e . 
C o n l a d e b i d a a n t i c i p a c i ó n se p u b l i c a r a 
e l r e g l a m e n t o y las i n s t r u c c i o n e s p a r a 
. . las i n s c r i p c i o n e s de a s a m b l e í s t a s . 
cu p,>r d isposdeión d e l G o b i e r n o , E l p r e s i d e n t e de l a i n d i c a d a A s o c i a c i ó n 
que L v 3 3 1 8 ^ 6 'd'e t r o p a s a l e m a n a s C a t a l a n a , e l s e c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o 
V f t ! a h a l , a b í m el C a m e r ú n . de B a r c e l o n a , q u e n o p u d o a s i s t i r a la 
seo lt?leilc>n ,los coonerc ian tes q u e s u de- r e u n i ó n , h a exp resado s u a b s o l u t a con -
que esas m e r c a n c í a s <se t raadada- í o r m l d a d a los a c u e r d o s a d o p t a d o r 
os q u e h a n p o d i d o ap reo iaa io? 
« ¿ P o d r é d e c i r q u e e l generad P é t a i n , 
c u y o e s p í r i t u de d e c i s i ó n y ja s e g u r i d a d 
de s u go lpe de vis i ta son conocddow de to -
do e l q u e lie h a v i s t o sob re a l c a m p o de 
b a t a l l a , t o m a e n sus m a n o s l a d i r e c c i ó n 
de l a s o p e r a c i o n e s e n c o y u n t u r a s poco 
í a v o r a b l e s , de i n f e r i o r i d a d c i e r t a , y q u e 
r e u n i o n e s , se t r a t a r á de l a c u e s t i ó n de 
a p r o v i s i o n a m i e n t o s , a l i a n z a s c o m e r c i a l e s , 
e t cé te ra . 
D e s p u é s d e l a r e u n i ó n de h o y e l p r e -
s iden te del Cpinwejo obsequ ió con u n b a n -
que te a todos los de legados y a los e m -
b a j a d o r e s y m l i n i s t r o s de l a s n a c i o n e s 
b e l i g e r a n t e s . 
T o d a la p r e n s a c u e n t a a l b o r o z a d a l a 
c o n f e r e n c i a , e x p o n i e n d o la i m p r e s i ó n q u e 
p o i s u m a e s t n a y su s e r e n i d a d supo res- de e l la s a l d r á el t r i u n f o , 
l ab l ece i e n a v o r n u e s t r o l a ba i l anxa , q u e ' L o s p e r i ó d i c o s d e d i c a n u n h o m e n a j e a 
y a c a í a d e l l iado de l e n e m i g o ? i Ita,]l ia ' qUie ,se ^ . p e t a d o a t o d o s los 
.>AdnHtamos q u e n o sea es ta l a h o r a d e ' s a c r i f i c i o s p o r la c a u s a c o m ú n , 
b u s c a r r e s p o n s a b i k d a d e s , que p u e d e n ser 
i n c l u i d a s en l ias n e g l i g e n c i a s y f a l t a s q u e 
n a d i e en é l m u n d o p u e d e n e g a r , y ven -
g a m o s a p a r a r e n q u e .ahora es e l m o m e n -
DO—y m á s q p e a l m o m e n t o — d e p o n e r r e -
m e d i o p o r t o d o s l o s p r o c e d i m i e n t o s q u e 
p o d a m o s , y q u e n o de o t r o m o d o a s e g u -
r a r e m o s l a d e r r o t a del e n a m i g o . Se h a 
d i c h o — y lio h e m o s d i c h o n o s o t r o s t a m -
b i é n — d e n u e s t r o s oi f ic ia les y s o l d a d o s t o -
do c u a n t o se p u e d e dec i r . L o q u e se nece-
s i t a es q u e se las p r o v e a de l o necesa r i o , 
s i n 'lo c u a l s u va i lo r y su sacr i í i c f io esta-
r á n a p u n t o de n o d a r f r u i o a l g u n o p a r a 
l a P a t r i a . Que se p iense en e l lo , y q u e se 
p r o v e a a l as t r o p a s . A s í venceremos. ) ) 
Dice C i e m e n c e a u . 
E n « E l H o m b r e Encadenado ) ) d ice M . 
C i e m e n c e a u q u e n o c o n v i e n e d e j a r s e 
a r r a s t r a r a l o p t i m i s m o p o r e l d i s c u r s o de 
H a a s e e n a l R e i c h s t a g y d e d u c i r de él 
que A l e m a n i a desea l a p a z , p o r q u e ese 
m i s i n o d i p u t a d o a b o g a b a hace t i e m p o p o r 
la n e c e s i d a d de a c a b a r con los a l i a d o s a 
t o d a cos ta . 
L a l u c h a en G r e c i a . 
De P a r í s d i c e n q u e , s e g ú n c o m u n i c a n 
de S a l ó n i c a , todos los d e s t a c a m e n t o s ger -
m a n o b ú l g a r í j s q u e h a b í a n a t r a v e s a d o la 
f r o n t e r a g r i e g a h a n s i d o r e c h a z a d o s des-
pués de p e q u e ñ o s e n c u e n t r o s , y h a n te-
n i d o q u e r e p l e g a r s e a sus p r i m i t i v k s po -
s ic iones . 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
E l c o m u n i c a d o o f i c i a l d a d o p o r e l Go-
b i e r n o f r a n c é s a l as t r e s de l a t a r d e , d i -
ce lo s i g u i e n t e : 
¡(En A r g o n a h u b o a n o c h e l u c h a de m i -
n a ^ , con v e n t a j a p a r a n o s o t r o s en F i l i e 
M o r t e . E n C o u r t e Chausse c o m b a t e s con 
b o m b a s . 
A l Oeste de l M o s a l a noche h a t r a n s c u -
r r i d o con r e l a t i v a t r a n q u i l i d a d . 
E n e l W o e w r e b o m b a r d e o b a s t a n t e v i o -
l en to , e s p e c i a l m e n t e en l a r e g i ó n de M o u -
la in iv i l l e , n o r e g i s t r á n d o s e , t a n t o en és-
te c o m o e n el a n t e r i o r sec to r , n i n g u n a ac-
c i ó n de i n f a n t e r í a . 
E n el res to d e l f r e n t e l a noche h a t r a n s -
c u r r i d o con c a l m a . " 
L a h e r m a n a de s i r F r e n c h . 
T a l e g r a f í a n de R o m a q u e a y e i , a l as 
c u a t r o de la t a r d e , se v e r i f i c ó en Sa ló -
Sección necrológica. 
iCon v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o h e m o s sa -
b i d o , p o r n o t i c i a t e i e g r á f i c a r e c i h i d a e n 
e s t a R e d a c c i ó n en l as p r i m e r a s h o r a s de 
l a m a d r u g a d a , e l i n o p i n a d o f a l l e c i m i e n t o , 
o c u r r i d o a y e r en Ha v e c i n a c i u d a d de T o -
r r é l a v e g a , de l respe tab le c a b a l l e r o e i l u s -
t r a d o l i c e n c i a d o en F a r m a c i a d o n Z a c a -
r í a s G a y ó n y D í a z , q u e d e j ó de e x i s t i r 
c o n f o r t a d o c o n üos a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s . 
A s u d e s c o n s o l a d a esposa d o ñ a E u f e -
m i a G u t i é r r e z ; h i j a s d o ñ a A n g e l a y d o ñ a 
E l j s a ; h i j o p o l í t i c o d o n P e d r o I n c h a u r t i e -
ta, ' h e r m a n o s y demás m i e m b r o s de l a 
f a m i l i a de l finado s e ñ o r , d a m o s n u e s t r o 
pésame m á s s e n t i d o p o r t a n t r e m e n d a 
d e s g r a c i a , deseándo les l a n e c e s a r i a r e s i g -
n a c i ó n c r i s t i a n a p a r a s o b r e l l e v a r e l r u d o 
g o l p e q u e a c a b a n de r e c i b i r . 
'Descanse en p a z d o n Z a c a r í a s C a y ó n 
y Díaz . ' 
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ULTIMA HORA 
POR TELKFONO 
P A R T E O F I C I A L A L E M A N 
M A D R I D , 28. ( M a d r u g a d a ) . — D e N o r d -
d e i c h c o m u n i c a n , a las doce de l a n o c h e , 
e l s i g u i e n t e p a r t e o f i c i a l -. 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — E n l a r e g i ó n s i t u a -
d a a l No roes te y a l Este de V e r m e l l e s , los 
a l e m a n e s c o n s i g u i e r o n a l g u n o s éx i t os en 
l u c h a de m i n a s e h i c i e r o n v a r i o s p r i s i o -
n e r o s . 
M á s a l S u r , en L a Bo i se l l e , a l N o r o e s t e 
de A l b o r t , l o g r a m o s i m p e d i r e l a v a n c e de 
a l g u n o s p e q u e ñ o s d e s t a c a m e n t o s i ng leses 
q u e a t a c a b a n n u e s t r a s pos i c i ones . 
L o ing leses h a n v u e l t o a c a ñ o n e a r la 
c i u d a d de Leus,. 
E n A r g o n a y e n l a r e g i ó n d e l M o s a , los 
d u e l o s de a r t i l l e r í a sólo f u e r o n m á s dé-
b i l e s a i n t e r v a l o s . 
F r e n t e o r i e n t a l . — L Q S r u s o s h a n r e a n u -
d a d o a y e r s u s a taxp ies, m u y v i o l e n t o s , 
c o n t r a el f r e n t e de l a s t r o p a s q u e m a n d a 
e l g e n e r a i v e n H i n d e n b u r g y e m p r e n d i e -
r o n u n a o f e n s i v a a l N o r o e s t e de Jacos -
t a d t , e m p l e a n d o g r a n d e s c o n t i n g e n t e s y 
d e r r o c h a n d o m u n i c i o n e s de u n a m a n e r a 
i n u s i t a d a e n este f r e n t e o r i e n t a l 
L a s b a j a s q u e s u f r i e r o n los r u s o s f u e -
r o n p r o p o r c i o n a d a s a sus c o n t i n g e n t e s y 
n o l o g r a r o n é x i t o en n i n g ú n a t a q u e . 
Depués de h a b e r r e c h a z a d o a l S u r d e l 
l a g o N a r o c z v a r i o s f u e r t e s a t a q u e s , e m -
p r e n d i d o s p o r p a r t e de t r e s C u e r p o s de 
e j é r c i t o e n e m i g o s , v a r i o s r e g i m i e n t o s de 
l a P r u s i a o r i e n t a l e f e c t u a r o n u n c o n t r a -
a t a q u e en M o k r z i j e e , p a r a r e c o n q u i s t a r 
los p u n t o s de o b s e r v a c i ó n de l a a r t i l l e -
r í a , q u e h a b í a m o s p e r d i d o a l r e t i r a r nues -
n a » , c u y a t r i p u i l a d ó n se' h a s a l v a d o , y e l . t r o f r en te e l d í a 20 de m a r z o . 
« K h a r o u m » , de l c u a l só lo h a n p o d i d o se r N u e s t r o s v a l i e n t e s s o l d a d o s c u m p l i e r o n 
sa l ivados dos m a r i n e r o s . s u c o m e t i d o con éx i t o , y en esta a c c i ó n 
•vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ c a y e r o n en n u e s t r a s m a n o s 21 o f i c i a l es y 
2.140 rusos , a d e m á s de c i e r t o n ú m e r o de 
I a m e t r a l l a d o r a s . 
N u e s t r o s a v i o n e s b o m b a r d e a r o n l as es-
( t a c i o n e s de D u n a b u r g o y B e i k a y los de-
' p ó s i t o s f e r r o v i a r i o s d e l t r a y e c t o , B a r a -
n o v i c h t M i n k s . » 
U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
E l u l t i m o p a r t e o f i c ia l d a d o po r el G r a n 
VARIAS NOCICIAS 
POR TELÉFONO 
C o n t r a b a n d o de tabaco. 
H U E L V A , 27. — A b o r d o d e l v a p o r 
( (A r rá i z» , de l a m a t r i c u l a de B i l b a o , h a n 
.descub ier to los c a r a b i n e r o s u n i m p o r t a n - C u a r t e l g e n e r a l f r ancés , a las once ae ia 
te c o n t r a b a n d o de t abaco . n o c h e , es el s i g u i e n t e : 
H a n s i d o ap re íhend idos 471 l i b - a s de p i - « E n t r e e l S o m m e y H a v r e , c e r c a de 
c a d u r a de G e n e r y 2.496 p u r o s de H e n r y - M a n f e u r , después de u n i n t e n s o b o m b a r -
C l a y * J ^ ^ d e o , los a l e m a n e s i n t e n t a r o n u n a s a l t o 
E l ((Manuel Calvo». ' c o n t r a u n a t r i n c h e r a de n u e s t r a p n m e -
C A D I Z , 2 7 . — S e g ú n despachos r e c i b i d o s , r a l í n e a , pe ro f r a c a s a r o n 
e l v a p o r « M a n u e l C a l v o , l l egó e l s á b a d o á E n A r g o n a h a c o n ^ ; f ^ l f n n a ^ " t ^ 
l a H a b a n a , s i n n o v e d a d . . n u e s t r a a r t i l l e r í a c o n t r a a l g u n o s p u n t o s 
L a j u r a de l a b a n d e r a . Mel f r e n t € e n e m i g o , e s p e c i a l m e n t e en e l 
' M A D R I D , 27.—Se a s e g u r a q u e este a ñ o . bo<*Tue de ^ P P y - ,. , n , „ n n „ a „ 
n o se c e l e b r a r á l a j u r a de üa b a n d e r a e n ! N u e s t r a s p i e z a s de . ^ ' f o ^ 1 ^ " ^ ^ -
l a C a s t e l l a n a ñ o n e a r o n t r o p a s e n e m i g a s en m o v i m i e n -
L a c e r e m o n i a t e n d r á Hugar , s e g ú n r u - ' ^ o e n ^ f ™ ^ y f h a t e ^ eXP 
m o r e s , en e l c a m p a m e n t o de C a r a b a n -j t a r ^ u ^ d ^ p ó s ^ t o ^ ^ ^ t i n u a d o el 
b o m b a r d e o b a s t a n t e i n t e n s o c o n t r a n u e s -
t r o f r e n t e de B e t h i n c o u r t , M o r t e - H o m m e 
y C u m i e r e s . -
E n el Es te , e n t r e D o u a u m o n t y V a u x , 
t a m b i é n b o m b a r d e o con r á f a g a s de a r t i -
¿ le r ía . 
E n e l W o e v r e n i n g u n a a c t i v i d a d de la 
i n f a n t e r í a . 
A l No roes te de S a i n t - M i h i e l , b o m b a r -
d e a m o s a l a r g a d i s t a n c i a l a es tac ión y los 
e s t a b l e c i m i e n t o s de l e n e m i g o en H e d i -
che l . 
UNA EXPLOSION 
A l as ocho y m e d i a de l a n o c h e de a y e r , 
y c u a n d o el S u r a z o t a b a con m á s f u r i a , 
se o y ó en l a c i u d a d u n a t e r r i b l e exp lo -
s i ó n , q u e puso e s p a n t o en e l á n i m o de l as 
escas í s imas p e r s o n a s q u e se a v e n t u r a b a n 
a c r u z a r las s o l i t a r i a s ca l l es de l a c i u d a d . 
L o s u c e d i d o , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , c o u r t , a l S u r de V i g n e u l l e s . U n a ser ie de 
fué q u e a l v e r t e r , c o m o se hace todos los v a g o n e s f u e r o n d e s t r u i d o s y en l a esta-
d í a s , e l c o n t e n i d o de u n o de l os conos q u e c i ó n se s e ñ a l ó u n i n c e n d i o . » 
laboralorio 
Más buques hund idos . 
C o m u n i c a n de L o n d r e s q u e e l L l o y : ! 
a n u n c i a que el v a p o r ( (M inneapo l i s ) ) h?. 
s i d o t o r p e d e a d o y h u n d i d o , pereciend-.-
a h o g a d o s once de. s u s t r i p u l a n t e s . 
T a m b i é n . s e h a i do a p i q u e , a consecuen -
c i a de u n t o r p e d o , e l v a p o r i ng l és «Santa 
Cec i l i a» , s i e n d o s a l v a d a 6 i i t r i p u l a c i ó n . 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
E l p a r t e d a d o p o r el G r a n C u a r t e l ge-
n e r a l de l e j é r c i t o a u s t r í a c o , d i ce a s í : 
" F r e n t e r u s o . — A l No roes te de D u r k -
n o m , en el S t r y p a , después de r e c h a z a r u n 
a t a q u e de l o s ' r u s o s , p e n e t r a r o n n u e s t r a s 
t r o p a s en l as t r i n c h e r a s e n e m i g a s , des-
t r u y e n d o sus o b r a s de de fensa . 
L o s comba tes l i b r a d o s en e l f r e n t e r u s o 
h a n s ido h a s t a a h o r a de pues tos a v a n z a -
dos. N u e s t r a s t r o p a s se h a n r e t i r a d o en 
a l g u n o s s i t i o s a la l í n e a p r i n c i p a l , m e j o r 
de fend i d a . 
N o ha s i d o a t a c a d a n i n g u n a p o s i c i ó n 
p r i n c i p a l de l f r e n t e . 
F r e n t e i t a l i a n o . — E n la mese ta de Do-
b e r d o se h a n l i b r a d o due los de a r t i l l e r í a . 
A l Este de P i l k e n n u e s t r a s t ropa® pe -
n e t r a r o n en a l g u n o s pues tos e n e m i g o s . 
•Cerca de M o r t e fué r e c h a z a d o u n a t a -
q u e de los i t a l i a n o s . 
F r e n t e ba i lkánuco.—iNada q u e - s e ñ a l a r . » 
P A R T E O F I C I A L R U S O 
De San P e t e r s b u r í í n t r a n s m i t e n el si-
g u i e n t e p a r t e o f i c i a l , dado p o r el G r a n 
C u a r t e l g e n e r a l del e i é r c i t n r u s o : 
« E n e l sec to r de R i g a d i s p a r o s d e l ene-
¡ m i g o c o n t r a n u e s t r a cabeza de l p u e n t e de 
I s k u b . 
E n l a r e g i ó n de J a c o s t a d t , u n a o fen-
s i v a a l e m a n a c o n t r a el f e r r o c a r r i l de M i -
t a n f ué r e c h a z a d a . 
A l Noroes te de P o s t a w y c o m b a t e s de 
i n f a n t e r í a y a r t i l l e r í a . 
A l Oeste de D i r a z n o fué r e c h a z a d o u n 
a t a q u e d e l e n e m i g o . 
T a m b i é n en C a l l t z i a y en e l S t r y p a h a n 
s i d o r e c h a z a d o s los a u s t r í a c o s . 
E n e l C á u c a s o s e g u i m o s a v a n z a n d o en 
l a r e g i ó n de B i t l i s . » 
U n a expl icación a l e m a n a . 
L a A g e n c i a W o l f f h a l a n z a d o a la c i r -
c u l a c i ó n e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
« P o r p r i m e r a vez, desde e l c o m i e n z o 
de l a g u e r r a , e l e j é r c i t o a l e m á n l l e v a su 
o f e n s i v a , s e g ú n u n n u e v o m é t o d o , que le 
X luis [spada, -22.-- P e p i n i l l o s , V a r i a n t e s . A l -na n a r r a s . M o s t a z a TREVIJAN0 
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es u n a n u e v a m e d i c a c i ó n de i n c a l c u l a b l e 
v a l o r t e r a p é u t i c o , a n t i s é p t i c a e i n o f e n s i -
va . C o n e l l a l a c é l u l a c o n s e r v a t o d a i n te -
g r i d a d y p u e d e de fenderse dé todos los 
p rocesos p a t o l ó g i c o s i n t r a o r g á n i c o s , y a 
h a c i e n d o los t e j i d o s r e f r a c t a r i o s , y a m o -
d i f i c a n d o l a s a n g r e e n l a c u a l se h a y a n 
p r o d u c i d o a u t o i n t o x i c a c i o n e s . 
FRANCISCO SETIEN 
E s p e c i a l i s t a en en fermedades de l a n a r i z , 
g a r g a n t a y oídos. 
C o n s u l t a : de n u e v e a u n a y de dos a seis. 
B L A N C A , N U M E R O 42, 1.° 
U v a s f rescas , n a r a n j a s , m a n d a r i n a s , 
m a n z a n a s s u p e r i o r e s , p l á t a n o s y p i ñ a s 
de l a H a b a n a , todo de la m á s se lec ta c a l i -
d a d , se vende en el despacho de 
M. Al f redo Galiana 
S a n F r a n c i s c o , 24.—Teléfono n ú m e r o 791. 
T a m b i é n s i g u e n a la e n t a los l e g í t i m o s 
t u r o n e s de G i j o n a y o t r o s du l ces . 
ROYALTY - GRAN CAFE RESTAI RANT SERVldUO \ LA i 'AHI A 
Teléfono n ú m e r o 617. 
C u r a n r a d i c a l m e n t e l a tos l as P a s t i l l a s 
Ba lsámicas M A R I A . 
D e p o s i t a r i o s p a r a S a n t a n d e r y su p m 
v i n c i a : Pérez de l M o l i n o y C o m p a ñ í a 
Julio Gor t ig i r r . 
Par tos . 
E n f e r m e d a d e s de los niños y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3 ° 
T E L E F O N O 629. 
Confección de ropa blanca fina, nara señora. > 
Artícu os blancos de h lo y algodón 
Gran surtido en juegos de cama, m nte'erías, colchas, 
toaTas. mantas, franelas, piqués etc., etr 
Encajes r- tiras bardadas 
Géneros de punto mercería \ pieles 
SOMBREROS P A 0 A « ? - N R A 
n i c a unía .so lemne c e r e m o n i a p a r a q u e e l 
g e n e r a l S a r r a i l i m p u s i e r a l a c r u z de Gue-
r r a a la h e r m a n a - d e l g e n e r a l í s i m o i ng lés • a h o r n a m u c h a s v i das .» 
vsir F r e n c h , que e¿ p r e s i d e n t a de la C ruz U n o f i c i a l d e c l a r a q u e " l os p r o g r e s o s 
R o j a i n g l e s a y q u e a c o m p a ñ a a a q u e l e jér - r e a l i z a d o s sob re e l f r en te o c c i d e n t a l no 
c i t o . h a b í a n s ido t a n costosos c o m o lo h u b i e -
A. Velasco y 
EL RUEIS LO CÁNTABRO vvv 
CT a. "b ó n. _ A R O M A S D E L A T I E R R U C A J" a "b o n -
O o l o n i a . O o 1 o n i a ^ 
Folvos de arroz. : : î tTi>i> E I V isê t : : p^olvos cLe arroz^ 
Bolsas y Mercados 
B O L S A D E M A D R I D 





» A . . 
» U y H 
A m o r t i z a b l e o po r 100 F . . . . 
» » E . . . . 
> » D . . . . 
» » C . . . . 
» » B . . . . 
» » A . . . . 
E x t e r i o r . 4 por 100 
A m o n i z a b l e 4 por 100 F . . 
( b igaciones del T e s ó n 4,50. 
» » 4,75. 
Banco España 
» H ispano Amer i cano . 
» Río de la P la ta 
Tabacos 
N o r t e s 
A l i can tes . 
Azuca ra ras pre feren tes . . '. . 
> ord inar ias 
Ob l igac iones Azuca re ra . . . 
Cédu las H i p o t e r a r i a s 
» 5 por 100 . 
Ar i zas 
^ a n f r a n c 
París 
i -ondre? 

































































I d e m S o c i e d a d N u e v a M o n t a ñ a , s i n cé-
d u l a , a 54 p o r 100; pese tas 5.000. 
I d e m de l a Soc iedad A b a s t e c i n m ' n M 
de A g u a s , a 130,50 p o r l ü ü ; pese tas 12.500. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, a 90,60, í)ü,S(> v 
97,50 p o r 100; pesetas 15.500. 
v I n t e r i o r 4 p o r 100, a 74,60 p o r 100; pe-
setas 25.000. 
POR L A PROVINCIA 
B O L S A D E B I L B A O 
F o n d o s públicos. 
I n t e r i o r p e r p e t u o , 4 p o r 100, ser ie A , a 
76,50 p o r 100; pese tas 1.500. „ 
Va lores comerc ia les . 
A C C I O N E S 
B a n c o de E s p a ñ a , 4 a c c i o n e s , a 459 p o r 
•100. ' . * .. 
B a n c o de B i l b a o , 11 acc iones , a 1.5i5 
pesetas. 
B a n c o H i s p a n o - A m e r i c a n o . 20 acc ionen , 
a 125 p o r 100. 
F e r r o c a r r i l de S a n t a n d e r n B i l b a o , 10 
acc iones , a 355 pesetas. 
I d e m de l N o r t e de E s p a ñ a , 30 acc iones , 
a 372 pesetas. 
M a r í t i m a U n i ó n , p receden te , 10 acc io -
nes, a 905 pesetas. 
I d e m í d e m , de l d í a , 20 acc iones , a 800 
pesetas. 
N a v i e r a So ta y A z n a r , 10 acc iones , a 
3.075 pese tas a l "fin de m a r z o . 
C a n t á b r i c a dé N a v e g a c i ó n , 5 a c c i o n e s , 
a 500 pesetas. 
M i n a s de C a l a , 4 acc iones , a 312;50 pe-
setas . 
Co l l ado de l L o b o , 17 a c c i o n e s , a 365 pe-
setas . 
M i n a s de D í c i d o , 24 a m o n e s , a 775 po 
setas . 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 54 acc iones , é 
145 p o r 100. 
1 l i d r o e l é e t r i c a I b é r i c a , 40 a c c i o n e s , ;> 
575 pese tas . 
U n i ó n E l é r t r i c a V i z c a í n a , 20 acc ionen , 
a 505 pesetas. 
B a s r o n i a s , o r d i n a r i a s , 25 a c c i o n e s , 9 
425 pesetas. 
Bodegas B i l b a í n a s , 30 a c c i o n e s , a 60 
pesetas. 
O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l d e ' S a n t a n d e r a B i l b a o , e m i 
s i ó n de 1913, a 95,50 p o r 100; pesetas 6.500 
I d e m de T u d é l a a B i l b a o , se 'gt índa Se 
r i e , a 104 p o r 100; pesetas 29.000. 
I d e m de B i l b a o a D u r a n g o , e m i s i ó n d 
1902, p r e c e d e n t e , a 83,25 p o r 100; peseta? 
4.000. 
I d e m de V a l l a d o l i d a A r i z a , ser ie C, p 
67,10 p o r 100: pesetas 10.500.. 
• I d e m de l N o r t e de E s p a ñ a , p r i m e r a se-
r i e , p r e c e d e n t e , a 67 p o r 100; pesetas 
11.500. 
M o m í d e m , de l d í a , a 67,25 p o r 100; pe-
Sétes 48.500. 
I d e m í d e m , espec ia les de A l s n s u a ' a 
87.40 y 87,50 p o r 100: p o e t a s 35.000. 
M M l n v I é c t r i c a I b é r i c a , a 100 p o r 100: 
pesetas 20.000. 
C a m b i o s sobre el E x t r a n j e r o . 
I n ^ l a f e r r a : ' L o n d r e s cheque , a 24,80; l i -
b r a s 1.664. 
Colegio de Corredores de Comerc io 
, de S a n t a n d e r . 
A c c i o n e s B a n c o de S a n t a n d e r , s i n l ibe -
. r a r , a 262 p o r 100; pesetas 15.000. 
U n a detención. 
L a G u a r d i a , c i v i l d e l pues to de Penagm* 
c o m u n i c a a l s e ñ o r g o b e r n a d o r h a b e r s i d o 
d e t e n i d o p o r a q u e l l a f u e r z a , el d ía 24 de l 
c o r r i e n t e m e s , el vec ino de d i d i o p u e b l o 
V í c t o r G a r c í a I g l e s i a s , de 10 a ñus d, 
e d a d , como p r e s u n t o antor - d e l l u n in d 
250 pese tas a G e r t r u d i s G o n z á l e z , veck i í i 
de l p u e b l o de C a b á r c e n o , c u y o r o b o se 
l l evó a efecto el d ía 28 de i&a rzo de 1915. 
E l d e t e n i d o f ué p u e s t o a d i f i j i os i c i ón 
de l J u z g a d o m u n i c i p a l . 
Robo de ropa 
L a G u a r d i a c i v i l de l p u e s t o de O n t a n 
d a h a d e t e n i d o el día. 24 del a c t u a l , y 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d - , m u n i -
c i p a l de P u e n t e V iesgo , a l a s vec i nas d 
p u e b l o de H i j a s F e r m i n a O r t i z G o n / ; i ! v 
V i c t o r i a L a v í n Gonzá lez y E l v i r a Arg-u 
m o s a , c o m o p r e s u n t a s a u t o r a s de l l u i r t e 
de t r e s s á b a n a s a su c o n v e c i n a F r a n c i s c a 
Gonzá lez López , c u y a r o p a estaba en u n 
t e n d e d e r o de t i na finca de esta ú l t i m a ' / , 
o/vvvvvtvvvvvvvvvvvvvvvwia^vvvvvv^^^ 
T r i b u n a l e s . 
E N L A A U D I E N C I A 
A y e r c o m p a r e c i ó ante- esta A n d i e n c M 
ét) p rocesado erí-eaúsa 'procedente, d id Juz-
g a d o de l d i s t r i t o de l 'Es te , dft'égoMtí í / 
r r a s c o V i l l a , a c u s a d o como au to i í de u n 
de l i t o de escánda lo p u b l i c o . P o r r a z n i i c -
de m o r a l i d a d se ce leb ró él j n i r i n a p u e r -
t a c e r r a d a . • 
E l s e ñ o r f i sca l p i d i ó se i m p u s i e r a a d i -
cho p r o c e s a d o , c o m o a u t o r de e x p r e s a d n 
d e l i t o , l a p e n a d é dos íhes'i i y u n d í a d • 
a r r e s t o m a y o r , 500 pesetas de m u l t a . 
i n l i a l n l i t a c i ó n espec ia l p a r a d e s e m p e ñ a r 
c a r g o s p ú b l i c o s . 
E l l e t r a d o seño r E s p i n a Í.I.) expuso qu-
los hechos no c o n s t i t u í a n - d e l i t o y so l i -
c i t ó l a l i b r e a b s o l u c i ó n de l G r e g o r i o . 
• E l j u i c i o q u e d ó p a r a s e n t e n c i a . 
• • • 
L o s j u i c i o s o ra lep s e ñ a l a d o s p a r a el 
d í a 13 de l p r ó x i m o mes de a b r i l , r e f e r e n -
tes, r e s p e c t i v a m e n t e , a causas s e g u i d a s ei, 
los . ln / .gados de l Este y Cas t ro ü y d i á i e s 
c o n t r a A n g e l H e r n á n d e z y M i g u e l BÍVÍU-
p o r los d e l i t o s de fa l so t e s t i m o n i o y a t e n 
l a d o , h a n s ido s u s p e n d i d o s y s e ñ a l a d ' -
. n u e v a m e n t e p a r a el d í a 22 de m a y o , p o r 
tena r q u e ce leb ra rse en exp resado d ía 13 
en la S a l a de ac tos dé e s t a A u d i e n c i n \ 
b a j ó l a p r e s i d e n c i a de l seño r p r e s i d c n l 
de fe mi fsma, el e s c r u t i n i o g e n e r a l d e j ' l ' f 
r i n n e s de d i p u t a d o s a Cor tes . 
* * * 
H a s i d o n o m b r a d o r e g i s t r a d o r de la 
P r o p i e d a d de l p a r t i d o j u d i c i a l de V i l l a c : i 
r r i o d o , d o n J o a q u í n V i o l a . 
S U C E S O S DE A Y E R 
R o p a que desapareo 
A l as c i nco y c u a r t o de l a t a r d e d i 
a y e r le r o b a r o n , det p a s i l l o de la bóha r -
d i l l a de s u casa , en la ca l le de Ve lasco , 
n ú m e r o 4, a F r a n c i s c a G a r c í a y G a r c í a , 
v a r i a s p iezas de r o p a q u e ten ía secando 
en d i c h o p a s i l l o , s i n que se sepa quiénes, 
p u e d a n se r los a u t o r e s . 
L o s ch icos . 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s p o r l a G u a r -
d i a ' m u n i c i p a l los c h i c o s A n t o n i o Cobo. 
F e r m í n C a n t e r o H o d r í g u e z y A n g e l U n -
n á n d e / M e g r o , p o r r o m p . ' r r u i i u n a p i e -
d r a u n c r i s t a l d e l p i so b a j o de l a tíasa 
n ú m e r o 4 de la cal le de A lsedo B u s t a -
m a n t e . •' 1 
E n t r e v e c i n a s . 
A las doce y m e d i a de l a m a ñ a n a de 
a y e r sp v e j a r o n m u t u a m e n t e de p a l a b r a 
y o b r a , p r o m o v i e n d o u n f u e r t e escá-ndalo. 
en la esca le ra de l a casa n ú m e r o 3 de la 
ca l le de B u a l a s a l , las vec i nas de d i cha 
r a - a s i n f o r o s a G a r c í a y Mercedes Norue-
g a , las c u a l e s f u e r o n d e n u n c i a d a s . 
E n r u i n a . 
L á G u a r d i a m u n i c i p a l d e n u n c i ó á y e r 
que f r e n t e a la casa n ú m e r o 12 de l pasco 
de P e r e d a ex is te , en estado c o m p l e t a m e n -
te r u i n o s o , u n a c o l u m n a q u e sos t i ene los 
cáblea de l a luz e l é c t r i c a , c o n s t i t u y e n d o 
u n p e l i g r o p a r a d o s t r a n s e ú n t e s . 
Conato de incendio . 
A l a s once de l a m a ñ a n a de a y e r se 
i n i c i ó u " p e q u e ñ o i n c e n d i o en el i n t e r i o r 
d e l d e s v á n de la casa n ú m e r o 3 de l a ca -
lle de P u e r t a la S i e r r a , a c o n s e c u e n c i a de 
t e n e r en e l i n t e r i o r de m e n c i o n a d o d e s v á n 
u n a g r a n c a n t i d a d de h o j a de j e r g o n e s y 
t r a p o s . " 
E l i n c e n d i o no t u v o i m p o r t a n c i a , y fué 
so focado i i i m i M ü a l a i n e n t e p o r los bombe-
ros . 
C h i c o s t rav iesos . 
A las doce y m e d i a de la t a r d e de a y e r 
v a r i o s ch i cos de co r ta edad, ' que se h a l l a -
han j u g a n d o en la ca l le de la E n s e ñ a n z a , 
t u v i e r o n la o r u r i c i i c i a dé a r r o j a r s e en -
t re ei lós m i s m o s v a r i a s p i e d r a s , y e n d o a 
d a r una i lc e l las a l a n i ñ a E v á n g e l i n a 
Garc ía P i l a , dé 12 a í ios de e d a d , que p a -
sa&a en a q u e l l o s m o m o n t o s p o r a l l í , c a u -
s á n d o l a una h e r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n 
p a r i e t a l y .siendo c u r a d a en la Casa de So-
c o r r o . 
C a s a de Socorro.-
A y é r l 'm i ion a s i s t i d a s en este benéf ico 
é s t a b l e c i m i e n t o l as s i g u i e n t e s p e r s o n a s : 
B a m i r o M a n s i l l a , de ocho años , de u n a 
h e r i d a Cóíi t t iea en la m a n o i z q u i e r d a . 
M a n u e l Conzá lez Fernández. ; dé 53 años , 
de una contus i feñ, cori pequeña h e r i d a , en 
el m a l e ó l o i n t e r n o i / . qu ie rdo . r A, 
•(".aliñen M a d r u g a , de seks años , de u n a 
h e r i d a eon lusa en la r o d i l l a i z q u i e r d a . 
Fé l i x B a r r i l , de nel io a ñ o * , de u n a he -
r ida, con tusa en la cegióp f r o n t a l ; y 
'I'.'.ÍIN'I- Mui r , . dé 32 años , de. u n a g r a n 
ron i iK-dón, con ex tensas r o z a d u r a s , e n . el 
h b m b r o i znn ie i do y p.'giid»' e s r a p u l a r , a 
n i i i s e e n e n e i a de h a h i n ' si'dó c o g i d o en t re 
dof-i top.-s los v a g o n e s de l f e r r o c a r r i l 
d e l - N o r t e . . , ' 
f V v v v v v v v \ A A A A a \ ^ \ A A / v v v \ a \ a ^ A a ^ A ^ a ' v v v v v v v \ ^ a ^ 
inspección te Vigilancia. 
P o r b lasfemo. 
La p o l i c í a ' j a l • ü a i i v a d e t u v o a y e r , y 
pusp d i s p o s i c i ó n de l s e ñ o r g o b e r n a d o ! - , 
a ÍMS; ¡an 1 1 i ná ndez.,- de• 14 a ñ o s de 
edad , y F i a n c i s r o ( . a r c í a L i n a r e s , t a m -
b ién de 14 años , p o r b l a s f e m a r de l S a n i o 
n o m b r e de D i o s y ' s e r c o n o c i d o s Como ra -
teros . 
E l s e ñ o r g o b e r n a d o r i m p u s o a l os m e n -
c i o n a d o s r a t e r o s 75 pese tas de m u l t a , pa -
sando a l a c á r c e l a p a g a r d i c h a m u l t a . 
Un robo. 
E n la I n s p e c c i ó n de V i g i l a n c i a se p r e -
-en to : i \ r M a n u e l G a r c í a R u i z , i n d u s -
t r i a l e s i a h ' c t ido en la Cuesta de G a r n i e n -
d i a , m a n i f e s t a n d o (pie de l c a j ó n de l m o s -
I r o l o r de su t i enda le h a b í a n v o l a d o u n a s 
•!:> péselas. 1 
L a d . -m inc i . i pasó ál . luz.Tado do i n s -
iMi iaarn i del d i s t r i i o del Oeste, y la P o l i -
cía p r a c t i c a las a ver i ; nac iones necesar ia ' -
p a r a d e s c u b r í t a li s a u l o r e s ; 
U n a detefidión. 
A y e r l a r d e , c u a n d o i b a a t o m a r el t r e n 
p a r a i r i la vec ina v i l l a de B i l b a o , f ué 
d e i c n i d a p o r la l ' o l i i ía ^ n h . ^ r n a t i v a u n a 
m u j e r l l a m . o h i Dol.br'ea T a mes Pérez , que 
t r a t a b a de Ueyar cons igo a d o s j óvenes , 
con ob je to de e je rce r con e l las u n a i n d u s -
t r i a í n r n o r a l : 
A la m e n c i o n a d a Do lo res le i m p u s o el 
señor S'd io i nado i - una m u l t a de 75 pe -
setas. 
Sección mar i t ima. 
N u e v a cédula de inscr ipc ión .—Los i n -
d i v i d u o s de la i n s c r i p c i ó n , m a r í r i m a q u e , 
CHU a r r e g l ó a la n u e v a ley , t e n g a n que 
s e r v i r en la A r m a d a , deben de p r o v e e r -
se de la n u e v a c é d u l a de i n s c r i p c i ó n , i n -
u t i l i z á n d o l e p o r las C o m a n d a n c i a s de M a -
r i n a l as l i h r e l a s de n a v e g a c i ó n que po-
sean d i c h o s i n d i v i d u a s , r e c o m e n d á n d o l e s 
a los i n t e r e s a d o s y c a p i t a n e s de los b u -
q u e s m e r c a n t e s l a o b l i g a c i ó n de consar -
v a r l a s en el m e j o r es tado p o s i b l e , pues 
d i c h o d o c u m e n l o no se p u e d e d a r p o r d u -
p l i c a d o y debe de d u r a r has ta su i ng reso 
en la s i t u a c i ó n de i n s c r i p t o d i s p o n i b l e . 
M iOVIP /MENTO D E B U Q U E S 
E l « F l a n d r e » . — S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
en l a Casa c o h s i g n a t a r i a , e l v a p o r c o r r e o 
francas « F l a n d r e » , , q u e , p r o c e d e n t e de 
S a i u t N a z a i r e , debía l l e g a r a, este p u e r -
to el d í a 1 de a b r i l , h a r e t r a s a d o s u l le -
g a d a h a s t a el d ía (\ del m i s m o mes , en 
q u e , después de t o m a r el p a s a j e y l a ca r -
ga que t i ene p r e p a r a d a , s e g u i r á v i a j e p a -
r a H a b a n a v esca las . 
E l «Alfonso X I I I » . — E l d ía l i d e l p r ó x i -
m o mes de a b r i l s a l d r á de B a r c e l o n a p a -
r a C á d i z e l n u e v o v a p o r c o r r e o a d q u i r i -
do p o r la T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a , « A l -
f onso X I I I " . 
De Cád iz s e g u i r á v i a j e p a r a N u e v a 
Y o r k y H a b a n a , r e g r e s a n d o de estos 
p u e r t o s p a r a S a n t a n d e r el d í a 6 de m a -
y o , p a r a h a c e r dos v i a j e s e x t r a o r d i n a r i o s 
e n t r e este p u e r t o y los de N u e v a Y o r k . 
B u q u e s que sé e s p e r a n . — « A s ó n » , de 
A y r . 
« A r a n a » , de B u r d e o s , en l a s t r e , a ca r -
g a r m i n e r a l p a r a I n g l a t e r r a . 
« B o s a r i o » , de San E s t e b a n de B r a v i a , 
c o n c a r b ó n , p a r a N u e v a M o n t a ñ a . 
«Cabo Ce rve ra» , de L a C o r n ñ a , con el 
t r a n s b o r d o d e l «Cabo S a n A n t ó n ion. 
« E l G a i t e r o » , de V i l l a v i c i o s a , con s i d r a . 
B u q u e s e n t r a d o s . — « S u n n i v a » , de B u r -
deos, en l as t r e , a c a r g a r m i n e r a l p a r a 
I n g l a t e r r a . 
« M a r í a G e r t r u d i s » , de L a C o r u ñ a , con 
c a r g a g e n e r a l . 
B u q u e s s a l i d o s . — « E l v i r a » , p a r a G i j ó n , 
con c a r g a g e n e r a l . 
« A i r o s o » , p a r a B a y o n a , con l i n g o t e . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S T A 
M A T R I C U L A 
C o m p a ñ í a S a n t a n d e r i n a de Navegac ión 
« P e ñ a A n g u s t i n a » , en S a n t a n d e r . 
« P e ñ a . C a b a r g a » , en C a r d i f f . 
«Peña B o d a s » , en v i a j e a N a n t e s . 
« P e ñ a S a g r a » , en A r d r o s s a n . 
Vaporea d e . F r a n c i s c o Garc ía 
« M a r í a M a g d a l e n a » , en B i l b a o . 
« M a r í a Mercedes» , en G i j ó n . 
<(Mar ía C r u z » , en G i j ó n . 
. « M a r í a G e r t r u d i s » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a C l o t i l d e » , en S a n t a n d e r . 
« M a r í a de l C a r m e n » , en B i l b a o . 
« G a r c í a n ú m e r o 2», en G i j ó n . 
« G a r c í a n ú m e r o 3», en S a n t a n d e r . 
F r a n c i s c o G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 
« B i t a G a r c í a » , e n G i j ó n . 
« A n t o n i a G a r c í a » , en G i j ó n . 
Vapores de Adolfo P a r d o 
« A d o l f o » , en v i a j e a B a r c e l o n a . 
« Inés» , en v i a j e a B a r c e l o n a . 
Vapores de Angel F . Pérez. 
« A n g e l B. Pérez»,- en L i s b o a . 
« C a r o l i n a E. de Pérez» , en S e v i l l a . 
« E m i l i a S. de Pérez», en v i a j e a San 
t a n d e r . 
C o m p a ñ í a Montañesa . 
« M a t i e n z o » , en T r o o n . 
«Asón» , en A y r . 
P a r t e s recibidos en la C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 
De M a d r i d . — D e b e a p r o x i m a r s e a G a l i -
c ia u n a p e r t u r h a c i ó n a t m o s f é r i c a que p a -
rece a v a n z a r . Es p r o b a b l e que e m p e o r e 
el t i e m p o en las costas a n d a l u z a s y ca-
n a r i a s , 
De G i j ó n . — T i e m p o v a r i a b l e , v i e n t o flo-
jo , m a r m o v i d a , a t u r b o n a d o . 
De V i g o . — O . v a r i a b l e , m a r t e n d i d a . 
Semáforo. 
S .O . flojito, m a r p i c a d a de l N.O. , c u -
b i e r t o . 
Mareas . 
1 ' ! ' a m a r e s : A las 10,51 m . y 11,41 n . 
R a j a m a r e s : A l as 4,34 m. y 5 $ 4 t . 
• V W W W W V V V V V V V V I W I A / V V V X M ' V A / W X V ^ 
Aunique y a a d d l a r i t a m o s a y e r a n u e s t r o s 
fe t o r e s lo ocu i rn ido en lia j u n t a g e n e r a l 
de l a C r u z B o j a , i nse r ta imos a c o n t i n u a -
c i ó n l a re fe reneda q u e o f i c i a w n e n t e , y p o r 
e s c r i t o , se n o s h a c e de e x p r e s a d a r e -
u n i ó n . 
'Di oe así : 
« E l ipaisado do imtogo cellieibró esita ánstí-
ta io ión la j u n t a genera l ! reg i l aonen ta r ia , 
b a j o l a i p r e s i d e n d a de d o n Cainlos S a i '. 
D e s p u é s de a p r o b a d a l a M e m o r i a y el 
es tado de c u e n t a s , se procedi ió a l a elec-
ciión de .loe voca les que h a n de c o n s t i t u i r 
l a n u e v a C o m i s i ó n proaTlnoiall, r e s u l t a n -
do eHegitios lo® «ef tores ságuíent /es: 
D o n Tomáis A g ü e r o S, de Taig le, d o n 
G e r a r d o B a u t i i s t a A r i a s , d o n E d u a r d o 
F e m á n l d e z A ' l im iñaque , don An ton i i o Ca-
b r e r o Monis, d o n . José C i r i a P o n t e , d o n 
C a r l o s H o p p e S y l v i , d o n J u a n M a k - L e n -
n a n , d o n Jesús M a t a B u m a y o r , d o n í o r £ e 
M o w i n c k e l , d o n César M a r t í n e z Cos, d o n 
M a n u e l Pérez Lamaunr, don B a m ó n P r e s -
m m é * H u m i l l o , d o n ' A i f r e d o P i r i s de l Gaim-
•po, don Mairce l i ino S a n Miigueil D i r u b e ' y 
don M a j i u e l Q u i j a n i o CoMna. 
E n -la iprJmeira r e u n i ó n que éstos cele-
b r e n se* p rm 'ee . rán l o - cunigos res*pe:-!i-
VGS.» 
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R a c i o n e s a los pobres .—Avio- , y po r or -
d e n de la A l c a l d í a , se r e p a i ü e r o n en l a í 
of ic iruus de la ( • ina id ia m u n i c i p a l 368 po? 
n o s p a t a u m i e r en el A s i l o m n u i e i p a l ák 
l a C a r i d a d . 
No hay enfermo de sífil is de l a piel y 2 
que no informe bien del «X2». S u in - '» " 
ventor recibe los test imonios de gra t i tud . 
De. i r « m á s b u e n o q u e e l pan» 
es v u l g a r y no chocan te . 
M e j o r que el L I C O R D E L P O L O 
•resul ta m á s e legan te . 
DE 
PEDRO A. SAN MARTIN 
(Sucesor de Pedro S a n Mar t in . ) 
E s p e c i a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de la Na 
v a , M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i c i o 
e s m e r a d o en c o m i d a s . — T e l e f o n o n ú m . 125. 
H a l l a z g o s . — E n Iks o l i c i n a s de la g u a r -
d i a n i u n i e i | i o l se h a l l a n d e p o s i t a d o s , y a 
dispo-sic ióo de q u i e n ac red i t e feet su d u " -
Ao, un i-osario y unas gafStó eneonl rados 
en la v ía p ú b l i c a . 
— T a m b i é n ha s i d o e n t r e g a d a en la.s of i -
c i n a s do la G r i a r d i á m u n i c i p a l , po r do'.-
e x p l o r a d o r e s , una l i b re ta de e m l i a r q u e ;• 
n o m b r e de E m i l i o ( í o r t í o l l o , que mene io -
n a d o s e x p l o r a d o r e s h a n encon t rado^ en 
l a v ía p ú b l i c a . 
Está D E M O S T R A D O Y R E C O M O G I D O Q U E L O M Á S M O D E R 
NO Y E L E G A N T E , A L A P A R Q U E SA 
B R O S O S , S O N L O S P L A T O S Q U E P A R A 
R E G A L A R Y R E G A L A R S E P R E P A R A 
L A A C R E D I T A D A C O N F I T E R I A RA-
M O S , S A N F R A N C I S C O , 27. 
Observator io meteorológico del Inst i tuto, 
D i a 2 7 d e marzo de 1916. 
8 horas . 16 horas . 
B a r ó m e t r o a 0 o 760,6 754,0 
T e m p e r a t u r a al so l . . . .; M ,2 12,4 
Idem a la sombra 10,1 14,9 
Humedad re la t i va 58 48 
Di recc ión del v ien to . . . S . S O . 
Fuerza del v i e n t o . . . . . 1 3 
Estado de! c ie lo C u b i e r t o . L l u v i a . 
Es tado del mar. . . . . . . 4 | 4 
T e m p e r a t u r a máxima al sol 16.5. 
Idem ídem a la sombra , 15,8 
Idem mínima. 7,4 
k i l ó m e t r o s recor r idos por el v ien to , de 
ocho hor. s ayer ocho ho ras , 125. 
L l u v i a en mi l ímet ros , en el mismo t i em-
po , 0,0 
Evapo rac ión en el mismo t iempo, 3,6. 
Pabel lón N a r f i ó n . — I . a c i n t a es t r enada 
a n o c h e , «A la g u a r d i a de Su M a j e s t a d » , 
es, s in d u d a , u n a dé las m e j o r e s q u e ha 
i m i n ' .donado la M i l a n o F i l m , y ' e n l a q u e 
l a g e n t i l a r t i s t a i t a l i a n a H e s p e r i a luce 
6116 - ond ieames de g r a n á r n S t a . 
E s t a y la B e r t i n i son las p r e d i l e c t a s d i -
todos los a f i c i o n a d o s a l c i n e , y puede ase-
g u r a r s e Cjue d i c h a s do«s a r í i o l a - son l as 
q u e h a n laous-gu idn f o m e n t a r la a f i c i ó n 
a este espec tácu lo . 
h o t e l b a r a t o , a l pie t r a n v í a Peña cas t i l l o . 
I n f o i m a , PUEBLO CANTAHIU». 
L a «A l ianza M u s i c a l » . — l i ó n o s r e c i b i d o 
I u n a a ten ta c a r i a , A r m a d a p o r el p r e s i d e n -
, te de l a ( (A l ianza M u s i c a l » , d o n A n g e l 
¡ P e ñ a , en la q u e «e nos m e g a r e c t i l i q u e -
1 m o s p a r t e de n u e s t r a I n f o r m a c i ó n sobre 
lo o c u r r i d o en t r e la E m p r e s a de P r a d e r a 
y l os m ú s i c o s de ese t e a t r o . . 
A f i r m a el señor P e ñ a q u e es c i e r t o q u e 
la E m p r e s a np q u e i i a entendei-se con la 
« A l i a n z a M u s i c a l » p a r a la f o r m a c i ó n de 
o r q u e s t a en la p r ó x i m a , t e m p o r a d a de 
r 
Precio: frasco, pesetas 4.-0e ü R Has jas |HB 
BSTI 
m. 
o p e r e t a , pe ro a ñ a d e que carece de f u n ^ 
m e n t ó el r u m o r p o r n o s o t r o s recogido de 
q u e los p r o f e s o r e s desean que se ^ 
a h o n e n dos sue ldos cada d ía . Tan il0 
es esto a s í — t e r m i n a d i c i e n d o , después % 
d e d i c a r e n c o m i á s t i c o s f rases a l Señor gn 
b e r n a d o r — , que e s t a m o s dispuestas a 
p r o c u r a r que n u e s t r o s in te reses no l ^ 
m e n a Jos de Ja E m p r e s a , p r o c o l ando qUe 
el a s u n t o se s o l u c i o n e en el t e r r e n o amig. 
taso. 
Queda , c o m p l a c i d o e l s e ñ o r presidente 
de l a " A l i a n z a M u s i c a l » , y c o m o él desea-
m o s q u e las d i f e r e n c i a s ex is ten tes sp 7A¿ 
j e n s a t i s f a c t o r i a m e n t e , y j f i in perjuicio 
p a r a n a d i e , e n t r e los p ro feso res de or-
q u e s t a v l a E m p r e s a .del .Salón Pradera 
- J P e e t o i ' a b l e ^ « 
íalmon rápidamene la los. 
Carao siempre M U S 
i , i PPL 
De Ysnta en todas las farmacias. 
A. la î señoras. 
M r . J . E m i l o s , c b r t a d b r sas t re modisto 
de la Casa de con fecc iones ' «La Perla 
V a s c o n g a d a » , de S a n S e b a s t i á n , tiene el 
h o n o r de p a r t i c i p a r a s u selecta y distin-
g u i d a c l i e n t e l a que se e n c u e n t r a en-esta 
c iudad, , en el ho te l F r a n c i s c a Gómez, des-
de h o y , l unes , a l s á b a d o , con un éxiéñ. 
so n j u e s t r a r i o de t r a j e s y vest idos de ee-
ñ o r a y c a b a l l e r o . 
M U D A N Z A S 
E n vagones c a p i t o n é s l a s efectúa la 
Au oc ia de T r a n s p o r t e s E x p r e s o Hispano 
A m e r i c a n o , lo m i s m o en el i n t e r i o r de la 
p o b l a c i ó n que f u e r a de e l l a , haciendo los 
t r a s l a d o s en esta f o r m a . Desde luegu es-
t a n g a r a n t i z a d o s t o d o s los desperfectos 
de los m u e b l e s . 
/ .Neces i tá is con u r g e n c i a u n bil lete kilo-
m é t r i c o ? Esta A g e n c i a los proporc iona. 
JUSTO QUIJANO 
Méndez Núñez , 10.—Teléfonos 571 y 777, 
Banco Mercantil. 
S A N T A N D E R 
C a p i t a l : Pese tas 6.000.000. 
C u e n t a s c o r r i é n t e s y depós i tos a la vis-
t a , u n o y m e d i o p o r c i e n t o de interés 
a n u a l . 
Seis meses, dos y m e d i o p o r c iento anual 
T r e s meses, dos p o r cifento a n u a l . 
U n a ñ o , t res p o r c i en to a n u a l . 
C A J A D E A H O R R O S : A la vista, des 
p o r c i e n t o d e ' i n t e r é s a n u a l hasta 10.000 
pesetas. L o s i n te reses se a b o n a n a l fin de 
cada semes t re . 
C a m b i o de m o n e d a , c a r t a s de crédito, 
órdenes de B o l s a , descuentos y cuentas 
de crédito. 
C a j a s de s e g u r i d a d p a r a particulares, 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a g u a r d a r a lha jas, va-
l o r e s y d o c u m e n t o s de i m p ó r t a n c i a . 
C A B A L L E R O 
desea dos h a b i t a c i o n e s , con opción 'mi-
n a , en p u n t o c é n t r i c o y b ien solead;1 
I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Los espectáculos. 
P A B E L L O N N A R B O N . — S e c c i o n e s des-
de l as seis de la l a r d e . 
D í a p o p u l a r . 
l ' o r ú l t i m á vez la e x t r a o r d i n a r i a 
l í e n l a , de 3.000 m é t r o s , en c u a t r o partí* 
y u n p r ó l o g o , t i t u l a d a «A la guard ia d? 
Su M a j e s t a d » . I n t e r p r e t a d a po r la genial 
a r t i s t a H e s p e r i a . 
P r e f e r e n c i a , (),2r; g e n e r a l , 0.10. 
C I N E «KOK» .—Véase a n u n c i o mañana 
en c u a r t a p l a n a . 
i el r a. d e m e 
Sin ncbavmpanai-, 
Ulca, liigiénioa, estonmoal. 
M U Y A P R O P O S I T O P A R A T O M A R E N L A 8 C O M I D A S - P u r o l u g a dfc m a n z a n n 
Depósito! Pa^o Pe reda, 3^.-Safitatid€r 
BOLLOS R E A L E S pnra -el chocolate, especiales de 
Las Yemas y Pastas de esta Casa cada día adquieren más renom-
bre, por en esmerada fabricación Gran surtido en caramelos. 
f u e l l e , n ú m e r o 1 6 . - T e l é f o n o n ú m e r o 6 9 0 ; - * ^ A N T A N D E A 
Verdaderas gangas 
D U R A N T E E S T O S D I A S E N 
LAVILL A DE MADRID 
IPixerto, la fierra, 1 = CERRADO DE UNA A DOS Y MEDIA 
CLÁUDIOv e ó y F O T Ó G R A F O 
P A L A C I O D E L C L U B D E R E G A T A S . — S A N T A N D E R 
*?mM£:iTA OA^A m aiapUacsio*u* y p o s t a l e s 
Papeles pintados. 
Círan co léc lón de pape les p a r a d e c o r a r 
t o d a clase de h a b i t a c i o n e e . 
l í l t i i n a n o v e d a d en i m i t a c i o n e s , c u e r o s , 
sedas, m u a r é s , l i n c r u s t a ; f o n d o s l isos, etc. 
Se env ían m u e s t r a r i o s a domici lo . 
S u c u r s a l de Pérez del Molino y C o m p a ñ í a 
, W A D - R A S . N I Í M I Í H O ;t 
Rdojería : : Joyería Optica. 
(()) C A M B I O D E M O N E D A «-» 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 7 y 8 , 
RestaoraDt El Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z F E R N A N D E Z 
l i E U N A N ( • : O R I E S , 9. 
E l m e j o r de la p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a , l a 
car ta , y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o espec ia l | 
p a r a banque tes , bodas y l u n c b s . P r e c i o s 
mode rad . i s . H a b i t a c i o n e s . • 
P l a t o del d í a : Pe rd i ces es to fadas . 
I m p r e n t a de E L P U E B L O CANTABBO-
Brazos y piernas. 
B r a g u e r o s y toda c lase dé aparatos PJ" 
r a l a c o r r e c c i ó n de las desv iac iones eoF 
no -do rsa les v e x t r e m i d a d e s de l cuerpo n -
m a n o , se c o n s t r u y e n e n los talleres o 
G a r c í a (óp t i co ) . 
G r a n s u r t i d o e n t r a b a j o s de E ibar , ^ 
r a t o s y f o r n i t u r a s p a r a den t i s t as . cirl.'r'rt 
a r t í c u l o s f o t o g r á f i c o s , g r a m ó f o n o s , disco 
y c i t a r i n a s . . 
S A N F R A N C I S C O , 17 
Teléfonos: 521 t i e n d a , y 495 domicilo 
Verdadera ganga-
Se vende , b a r a t í s i m o , u n m o t o r e^Cpr^ 
co de 10 .caba l los de f u e r z a , con su co r r ^ 
p ó n d i e n t e r eos ta to , a m p e r ó m e t r o , can ̂  
tensores , . r es i s t enc i a , c o n t a d o r . P'aCp,r06, 
m á r m o l , etc. , e tc . ; y , a d e m á s , •'>*,(, jr. 
de cab le f o r r a d o de 24 m i l í m e t r o s de 
c o n f e r e n c i a ; todo e l lo s e m i n u e v o . je 
T a m b i é n se c a m b i a r í a p o r madCi ' 
h a y a , e n c i n a o n o g a l . • . je 
P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a l ar!ma; (jó* 
h i e r r o s de l a s e ñ o r a V i u d a de Toma5 
r n e z . — S a n t a n d e r . 
e 
L A H I S P A N O - S U I Z A ! 
M-IO II. I3. .16 II. I». 
| «O lí. \ * . (Alfonso ;XIII). ÜU z y seis i^ í l t¿ ' f 
J I Vesupuestos: TVInelle, n ú m e r o SG--Hantaníî r f 
amam̂ummmm 
E1L. RUE 13LO CANTABRO 
• r e s c o r r e o s e s es 
DE LA 
Compañía Trasatlántica 
Línea de C u b a y Mé j i co 
DAS F IJAS TOD S LOS MESES ÉL 19 v L A < T R E S HE L A TA 
19 de a b r i l , s a l d r á de S a n t a n d e r e i v a p o r 
" A L F O N S O DOCE 
S u cap i tán don Cristóbal Mora les , 
admit iendo pasaje y carga p a r a la riabana, Veracruz y Puer to Méj ico , con t ransbor . 
pn Veraoruz. 
TamlJién admi te ca rga para M a z a t l á u , por la v ía de Tehuantepec. 
precio del pasaje en tercera ordinar ia: 
Para Habana: pesetas DOSCIENTAS T R E I N T A Y CINCO, ONCE de Impuestos v 1 
PESETAS CINCUENTA CENTIMOS. • > gastos de desembarque. y 
para Sant iago de Cuba, en comb inac ión con si f e r r o c a r r i l : DOSCIENTAS SESENTA 
ONCE de impuestos y DOS pesetas CINCUENTA Géntimcs de gastos de de-3mbarcme 
para Veracruz: DOSCIENTAS CINCUENTA, y CINCO de impuestos . 
También admi te pas je de todas clase? p a r a Colón, con t ransbo rdo en la Hnbo 1 
a otro vapor de la m i s m a Compañía . 
precio del pasaje en tercera ordinar ia: 
Para Puer to L i m ó n : pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA, y CINCO de impuesto^ 
p a M Colón: pesetas DOSCIENTAS CINCUENTA, y CINCO de impuestos . 
Línea de l Río de la Plata 
S A L I D A S FIJAS TODOS LOS MESES EL D I A U L T I M O 
El d ía 31 de m a r z o , a las once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r el v a p o r 
admit iendo pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en Cádiz a l 
Infanta Isabel de Borbón 
de la misma Compañ ía ) , con dest ino a Montev ideo y- Hueros Ai res. 
precio, desde San tander asta Mon tev ideo y Buenos Ai res, DOSCIENTAS T R E I N 
TA y CINCO pesetas, i nc luso los impuestos . 
Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Vapores correos españoles 
ÍM linea ouni iesie el M ie hm ni Brasil y Río de la Mi 
SALIDAS F IJAS DE SANTANDER TODOS LOS MESES E L DIA 12 
El d ía 12 de a b r i l , a l as t r e s de la t a r d e , s a l d r á de este p u e r t o e l v a p o r 
S u c a p i t á n , don J . A p a r i c i o , 
para Rio Janeiro y Santos (B ras i l ) , Mon tev ideo y Buenos Ai res. 
Admito carga y pasajeros de todas clases, s iendo el prec io de la de tercera di 
DOSCIENTXS T R E I N T A y CINCO pesetas, i nc lu idos los impuestos. 
Para mas in fo rmes d i r i g i r se a sus cons igna ta r ios en Santander , señores HIJOS Di 
ANf.F.I, PEREZ Y COMPAÑIA .—Mue l l e , 36. te lé fono n i l m e r o 63 
SERVICIOS DE LA COMPAÑÍA TMSATLÁÑTICF 
L I N E A DE B U E ' I O S A i R E S 
Servicio mensua l , sa l iendo de B a r c e l o r a el 4, de M á l c - a el 5, y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tener i fe , Montev ideo y Buenos A i res ; G i n p r e n d i . m d o el v ia je de re 
greso, desde Buenos A i res , el E y de Mon le vidéo el 3. 
L I N E A D E NEW Y O R K , CUBA t . E J I C O 
Servicio mensua l , sa l iendo de Genova el 21, de Barce lona el 25, de Má laga el 28 y 
de Cádiz el 30, p a r a New Yo rk , Habana , Veracruz y Puer to Méj ico . Regreso de Ve 
racruz el 27 y de la Haba a el 30 de cada mes. 
L I N E A DE C U B A MEJICO 
Servicio mensua l , sa l iendo de B i lbao el d ía 17, de Santander el 19, de G i j ón el 20 
y de La Coruña el 21, pa ra Habaná y VeracrUz. Sal idas de Veracruz e l 16 y de la 
Habana el 20 de cada mes, p a r a L a Coru t la y s a i u a n d e r 
L I N E A V E N E Z U E L A • COLOMBIA 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barce lonae l 10, el 11 de Va lenc ia , ol 13 de Má laga , 
y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz de Tener i f e , Santa Cruz 
de la Palma, Puer to R ico , Habana , Pue / to L i m ó n , Colón. Saban i l l a . Curacao, Puer to 
Cabello y La Guayra . Se admi te pasaje y i arga, con t ra i i sbordo , pa ra Veracruz , T a m 
pico. Puerto Bar r ios , Car tagena de Ind ias , Maraca!bo. Coro, Cumaná , Curápano T r i 
nidad y puertos del Pac i f ico . 
L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, a r rancando de L i v e r p o o l y hac iendo las escalas de La Coru 
fia. Vígo, L isboa, Cádiz y Car tagena, p a r a sa l i r de Barce lona cada cua t ro v iernes, ó 
sea: 7 de enero, 4 de febrero , 3 y 31 de marzo".- 28 de a b r i l , 26 de m a y o , 23 de ju -
nio, 21 de j u l i o , 18 de agosto, '15 de sept iembre, 13 iJe oc tubre , 10 de " imviembre y 
8 de dic iembre; pa ra Po r l -Sa id , Suez, Colurnbo, S ingápore , l i o l i o y Man i l a . Sal idas 
de Manila c a d a cuat ro mar tes , o sea: 25 de enero, 22 de febrero, 21 de maizt>, 18 
de abr i l . 16 de m a y o , 13 de j u n i o , 11 de j u l i o , 8 de agosto, 5 de sept iembre. 3 y 31 de 
octubre, 28 de nov iemre y 26 de d ic iembre , p a r a S ingápore y demás escalas in te rme-
dias que a la ida basta Barce lona, p ros igu iendo el v ia je p a r a Cádiz, L isboa, San 
tander y L i ve rpoo l . Se rv i c io por t rasbordo p a r a y de l o s puertea de la COsta o r i cn 
«al de Af r ica , de la I n d i a , Java, S u m a t r a . Ch i l l a . Japón y Aus t ra l i a . 
L I N E A D E F E R NANDO POO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Barce lona el 2, de Va lenc ia e l 3, ae A l i can te e l 4, 
de Cádiz el 7, para Tánge r . Casablanca, Mazagán escalas f acu l t a t i vas ) . Las Pal-
mas, Santa Cruz de Tener i fe , Santa Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occiden-
tal de Af r ica . 
R greso de Fernando Póo el 2, hac iendo lap escalas de Canar ias y de l a Penín-
sula indicadas en e l v ia je de i 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 
Servicio c e n s u a l , sa l i endo de B i l bao v Santander el 12, de G i j ón el 13, de L a Co-
ruña el 14, de Vigo e l 15, de L isboa el 16 y de Cádiz el 19, pa ra Rio Jane i ro . Mon-
tevideo y Buenos A i res ; emprend ien i i o el . v i a je de regreso desde Buenos Ai res el 12 
para Montevideo, Santos. Río Janei ro . Ca l anas , L isboa. V igo , Coruña , G i j ó n , San 
tander y Bi lbao. 
Estos vapores a d m i t e n ca rca en las cond ic iones más favorab les , y pasajeros, a quie-
nes la Compañía da a l o j a m i e n t o m u y c< modo y t ra to esmerado, como ha acredi ta-
flo en su d i la tado serv ic io . Todos los vapi res t ienen te legra f ía s in h i los . 
lambién se admi te ca rea y se exp iden pasajes p a r a todos los puer tos de l m u n d o , 
servidos por i jneas regu lares . " 
Talleres de fundición y maquinaría. 
e c | ó n f C o m p . - T o r r e l a v e o Kr Í M 
Construcción y r eparac ión de todas d Bes. - R e p a r a c i ó n de automóvl lee . 
Sociedad Hullera Española 
BARCELONA 
ra^onsumido Por 'as Compañías de ier re 
F r r ^ I )0 a Zamora y Orense a Vígo , de Sala 
tnHA.re;ias (le fe r rocar r i l es y t r anv ías a \ 
K comPañía T r a s a t l á n t i c a y otras E r r 
r a vDeclarados s im i . i .es al C a r d i f í po ; 
JiírXf^ ones de vapor .—Menudos para f n 
'urgicos y domésticos. 
naganse los pedidos a la 
car r i les del Norte de España, de Med ina del 
manca a la f r o n t e r a por tuguesa y otras 
apor , M a r i n a de gue r ra y Arsenales del Es 
presas de navegac ión r a c i o n a l e s y ex t ran 
el A l m i r a tazeo por tugués, 
i íuas.—Aglomerados.—Cok para usos meta 
Sociedad Hul lera Española 
XII ?¿ bis- R ^ c e l o n a . o a sus agente.-: en M A D R I D , don RamOn Topete, A l fonso 
Lpc ' SANTANDER, señores H i j o s de Ange l Pérez y Compañía —GIJON y A V I 
pBrngen4tes de la «Sociedad H u l l e r a Españo la» .—VALENCIA, don Rafae l T o r a l 
r a r a otros i n fo rmes y precios d i r i g i r s e a las of leínas de la 
insl̂  constipados nasales 
^ L O - o i D O i s r 131 o I R H i n s r 
Remedio iixfalfJble* s-s s-s l̂ reeio d e la cajiga: CKT̂ S peseta 
T>e A <'iitu en fa.rmabiés y drog-iierías-—r>epósito: F*érez del Molino y Oompañía. 
) La Pina Tallada 
F A B R I C A DE T A L L A R . B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA C L A S E DE LUNAS. ESPIk 
JOS DE L A S F O R M A S Y M E D I D A S Q U E S E D E S E A . C U A D R O S G R A B A D O S v MOLDU-
R A S D E L P A I S Y E X T R A N J E R O . 
D E S P A C H O : A M O S D E E S C A L A N T E , 2 . - T e l é f . 8 2 3 . — F A B R I C A : C E R V A N T E S , 12 
flnísosa • I - - Solución 
nedicto • 
Nuevo p reparado compues to -de b i -
arbonato de sosa pur ís imo de esen 
ia de anís. Sus t i tuye con g ran venta 0 de g l i ce ro - fos fa to de cal con C R E O 
<ñ ' T A L . Tubercu los is , da ta r ros c ron i 
^ el b icarbonato en todos sus usos g ^ bronquitÍ8 y debi|idad general. . 
[a: 0.50 pesetas, © Prec io : 2,50 pesetas, 
D E P O S I T O : D O C T O R R E N F D I C T , San B e r n a r d o , ^ m e r o 11. - M A D R I D 
e ven ta en las pr inc ipa les farmacias i e Esuatia 
E N S V í T A N D E R : P^ re r de l M o l i n o y Compañ ía 
—BH«m ,W. l l l l l l l l M U H M B — M B r ^ M i « i « m — n a a m IIWIMMW n m i 
E m p 1 a. s t o s 
perforados a m e r i c a n o s de fieltro rojo del 
losemplaslssdeliro rojoilelDrJiB'ir 
C U R A N los c a t a r r o s de pecho y b r o n q u i t i s . 
liseiiotisdefísllrorojoÉI'r. 
C U R A N las d o l o r e s de los p u l m o n e s . 
losemMdoíioltrorojodelDr.ner 
C U R A N ro i iM ia t i ^ rnos y d o l o r e s de cos tado . 
ijgoiln finlJ 
CURAN los dolores de espalda, r iñones y caderas 
loseiiiiaisdelltro rojo del OrJiiler 
CURAN UiinhaL'o, c i íUica y otros dolores de este 
género. 
I 
CURAN los dolores dorsales de las señoras eo 
sus períodos mensuales. 
iFijarse en ía marca del Dr. W I N T É R I 
Pedidla y exlgidla en todas las Farmacias y Droguerías. 
¡ > I i i e h < > o u i ' f a c l o c o n I Í I J - Í i m i t a e i o n e ^ I 
S U E L A S C U E R O S S I L L E R O S 
P I E L E S Y G É N E R O S P A R A C A L Z A D O 
G . R O D R I G U E Z P R I E T O 
P u e r t a J a S i e r r a , 5 - S A N T A N D E R - A p a r t a d o , 6 1 
K O S S U T H 
NOVEDADES 
EN ACCESORIOS 
P A R A 
ZAPATERIA 
L o s m e j o r e s 
B e t u n e s 
C o r t e s 
y 
P o l a i n a s 
P Í D A M S E P R E O / O S 
Y C O M D l C f O N E S r . E M T A 
Números 
jODeiur. 
P e t a c a s 
y 
C a r t e r a s 
d e 
U b r i q u e 
Q n n n t * ^ Q C P-*1"3 P 'es Plano3- Un exceso de a n d a r o estar rnueno de pie ocasio-
O U p U l I C o n a a veces el hund imiento del empeine: .̂e ev i ta con los suportes de 
cuero y caucho «Endora» , colocados en el ca lzado , a la m a n e r a de u n a s p lan t i l l as , 
s in pegar . 
ls/I.\xy- pocos cLía.s 
J P f e c i o s e w p e o i a l e w p a r s i s e f l O i ' ^ S y ^ i ' ñ o i ' i t a ^ . 
Pesetas el pa r 4,50 5,25 5,75 5,75 6 6,50 
Bot ines , T i r a n t e s , L i g a s , C i n t u r o n e s , T a c o n e s goma. 
Clorurado-sódíca, Mcarbonatada, alcalina y nitrogenada. 
en lindas, drooiríis, mstnis. ele. 
-rrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrr^ 
- SE VENDE PAPEL VIEJO -
Zapa tos charo l de 16 
Idem ídem » 22 
Idem ídem » 20 
Idem ídem » 14 
Zapa tos ta f i le te de 18 
Idem ídem » 




pesetas a 14 
Zapa tos ta f i le te de 14 
Idem ídem » 12 
Idem ídem » 10 
Idem ídem » 9 
pesetas a 11 
» 9 
>> ' 7,50 
» 7 
íy i .-
o l a . — H » A T * < E L O ^ í 
¿Tiene usted sabañones? 
Use hoy m i s m o el i n fa l i b l e 
BAL AMO TROPICAL 
del doc tor Cuerda y quedará asombrado de sus efectos. P repa rado r a c i o n a l y c ient í -
fico y UNICO que ev i ta l a u lcerac ión y c a l m a el p i ca r y do lo r en e l acto. P rem iado en 
Barce lona con D I P L O M A DE HONOR. 
f i aseo- eénlimos. 
En Santander : PEREZ D E L MOL INO y f a r m a c i a s — E n B i l b a o : B \ R A N D I A R A N y 
Compañía 
T O M A R 
L M M f f M HttpCfBRCUU pe» 
sadez y dificultad de digestión, 
flatulencia, dolor de 
ESTÓMAGO 
v desarreglos t u f tlim t 
I M es porque desconocen las 
•MvillQtas airackmcs que te 
X M C I «aodci 
La Propicia: Agencia de pom-pas fúnebres. 
- - CEFERINO SAN MARTIN - -
E s t a Agenc ia , cuenta con un var iado su r t i do de F E R E T R O S y A R C A S de 
gran lu jo , co ronas , cruces, decoraciones y demás accesor ios , y con los mejores 
coches fúnebres de p r imera , segunda y t e rce ra clase y coches estu fas. — — 
Prec ios mód icos .—Serv ic io permanente . 
A L A M E D A P R I M E R A , N U M E R O 2 2 . - T E L E F O N O N U M E R O 4 8 1 . - - S A N T A N D E R 
ANTONIO 
IMPORTADORES DE COLONIALES CASA FUNDADA EN I87J 
facaos, Cafés, Canelas, Azúcares, Aceites, Arroces, Cafés testados y Torrefactos 
- ¿ k . E L 
mtmmmmmM t tnmww ̂  »•-
SERVICIO DE TRENES 
SANTANDER MADRID 
Rápido.—Sal ida (ie Santaru ler as 8,50, 
para l legar a M a d r i d a las 21, / j 
Sa l i da de M a d r i d a las 8,'»5, pa ra l legar a 
Santander a 'as 20.14: 
Estos t renes sa ld rán de San tander los l u -
nes, m ié rco les y v ie rnes , y de M a d r i d los 
mar tes , jueves y sábados. . ¿ 
Correos.—Sal ida de San tander a las 16,27, 
p a r a l l ega r a M a d r i d a las 8.10. 
Sa l i da de M a d r i d a las 17,30, pa ra l legar 
a San tander a las,8. 
Mixtos—Cal ida de Santa i le r a las 7.28. 
p a r a l l ega r a M a d r i d a las 5.58. 
s a l i d a de M a d r i d a las 22. K», para l legar 
a' San tander a las 18.40; 
S A N T A N D E R - B A R C E N A 
Trenes- t ranvías .—>a l ¡ i l ; i ^ de ^ a m a d p r a 
las 12.8. pa ra l legar a Bárcéna a las U.12. 
Sa l idas de Bároena a las 8. para l legar a 
Santander a las 10.10. 
SANTANDEl - S I L B A D 
Sal idas de San tander pa ra B i lbao a las 
7. l i.10 y 17.20 
Sal idas de B i l bao para Santander a las 
7. 14,10 y 17,5. 
De San tander a Gibaja.—A las 17,45. 
De f i i ba j a a S a n t a n d e r — A las 6.51. 
De San tander al As t i l l e ro , Solares y L ié r 
<£i i * * —A l a t 7. 8. 12.15. 15.7, 17.20 y 19.65 
De L ié rganes a Santander —A las 6,35, 8. 
•» 11.20, 14.14, 16,55 y 18.40, 
D Í - San tander a l Ast iUero —A las 9,25 y 
I? If) 
\st.111ero a S a n t a n d e r — A las 9,55 y 
SANTANDER-ONTANEDA 
n l idas de Santander .—A las 8.48. 
14,30 y 18.20 
Llegada a Ontan^da-Alceda.—A l a i 
»3,U. 16.17 y 10,17 
^ s ' IRB di» OnimueflR —A l » í 7 4H. 
'•.57 y l * . » 
11,15, 
10,51, 
S A N T A N D E R - L L A N E S 
Sal idas de Santander .—A las 7,í5 (correo) , 
13, 20 y'17,20, para* i iegar a L lanes a las 11,15, 
16.19 y 20.50. 
Los dos p r imeros con t i núan a Oviedo 
Sa l idas de Llanes —A las 7,40, 12.58 y 
17.20 (coreo), pa ra l legar a Santander a las 
11.8, 16.13 y 20.56 • ' 
Los dos n l i i rnos pro.-eden de Oviedo. 
S A N T A N D E R - C A B E Z O N DE LA S A L 
Sal idas de Santander .—A las 11,15, 14,50 
y 19,15, para l legar a Cabezón a las 13,25, 
16.38.y 21,2. 
Sa l idas de CabezOn —A las 7. 13,40 y 17.5, 
p a i a l legar a San iander a las 8,46, 15,28 y 
18, 48 
S A N T A N D E R - T O R R S L A V E G A 
(Jueves y dom ingos o días de mercado 
en T ó r r e l a v e g ^ j 
Sal idas (|e S a n i a n d e r — A las 7 5, para l le-
gar a Tórfélaveisá a las 8,13. 
Sal idas de ' l ' c i ie la \c^a —A las 11.50, p a r a 
l legar a Santander a las 12.46. 
S E R V I C I O DE SANTANDER 
De Somo | ara Pedreña y S a n t a n d e r . - A 
las 8 y a las 9. 
De San iander p a r a Pedreña y Somo.—A 
las 12,30 y 15 
S E R V I C I O P O S T A L 
Horas del reparto de correspondencia 
y servicio de oficina. 
Repar to a domic i l i o .—Cor reo de M a d r i d , 
a las 10.30; de B i lbao, a las 13; m i x t o de Ma-
d r i d , a las 7,30. 
L is ia .—De 9,30 a 13 y de 10 a 20. 
^ p a r l a d o —De 10 a 3 y de 16 a 80. 
Reclamacior ies —De 10 a 11 maflaua 
V?il i r os dec larados — O b j e t o s asegurados 
v paquete*» postales, de 10 a 14 
' . •T l l l l cadü» - De 10 a U y de 1* a 1' 
Giro postal — D i 19 a 14 Loa nivírn» •»> í t a c 
l i ••• *« pi.-vio-.. h ^ f r - » » lo» ( r i f • por 
